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NOTA INTRODUTÓRIA 

O Município de Vila Viçosa tem desenvolvido uma estratégia municipal direcionada para a 

implementação de medidas de marketing territorial, com objetivo de valorizar e dinamizar o seu 

território, contribuindo assim para o desenvolvimento local e potenciando maior atratividade.  

O setor do Turismo tem impacto na criação de postos de trabalho, na fixação de pessoas e na 

melhoria da qualidade de vida dos habitantes. Como tal, o Município de Vila Viçosa pretende 

promover o destino, fomentando a dinamização e atratividade do património e desenvolvendo 

o território através da Inovação Territorial. 

Esta Visão Estratégica demonstra responsabilidade na gestão e planeamento do território, 

sendo um fator estruturante para a melhoria da qualidade de vida da população residente, para 

a captação de investimento e motivo de atratividade para novos investidores, quer públicos, 

quer privados. Assim, devem-se conjugar numa visão estratégica três aspetos fundamentais, 

designadamente: económico, social e físico. 

O Marketing Territorial permite olhar a realidade geográfica numa perspetiva de mercado para 

satisfazer as expectativas, realçando as oportunidades, resolvendo as ameaças e dando resposta 

às mudanças e aos desafios colocados ao destino e aos setores envolventes. Um Plano de Ação 

neste âmbito, será sempre desenvolvido numa vertente de criação de valor, de promoção e 

desenvolvimento de diferentes dinâmicas, de aumento da notoriedade e da atratividade e de 

potenciação do interesse dos stakeholders. 

O Plano Estratégico de Marketing Territorial ς Turismo, Património Natural, Cultural e 

Conservação da Natureza de Vila Viçosa compreende, como a própria designação indica, a 

conceção de conteúdos estratégicos de marketing do território de Vila Viçosa.  

Neste sentido, o Plano inclui o Diagnóstico Territorial e Contributos para a Estratégia, a definição 

da Estratégia de Desenvolvimento e Marketing do Território e a definição do Plano de Ações 

Estratégicas e Operacionais. O presente documento corresponde ao Plano de Ações Estratégicas 

e Operacionais. 
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BREVE CARATERIZAÇÃO HISTÓRICA  

Foi do chamado Vale Viçoso, do tempo das conquistas aos mouros no Alentejo, que resultou o 

nome de Vila Viçosa. Perde-se no tempo a origem da ocupação humana da região hoje 

designada por Vila Viçosa. Com efeito, ali se detetam vestígios de uma ocupação antiquíssima, 

que torna natural que a região tivesse vida própria à data da fundação de Portugal. A vila nasceu 

medieval, mas tornou-se vila ducal renascentista. Todavia, tudo começou muito antes. O local 

de implantação da atual vila terá sido ocupado por diversos povos até à sua romanização. É 

deste período que datam quase integralmente os vestígios arqueológicos existentes desses 

tempos recuados. O centro da antiga aldeia romana seria ao redor do Poço do Alandroal, que 

terá sido o centro do aglomerado populacional existente, até ao século XIII.  

Após o domínio romano, sobreveio, por volta de 715, a presença árabe até 1217. Nesse ano, a 

aldeia sarracena é conquistada aos mouros pelos cavaleiros de Avis, durante o reinado de D. 

Sancho II. Até 1267, é a Ordem de Avis quem administra estas terras.  

Por seu lado, D. Afonso III, empenha-se na repovoação das terras incultas, desertas ou pouco 

habitadas, dando-lhes forais a fim de atrair para elas colonos e consolidar as linhas de defesa do 

território. Em 1250, outorga foral a Estremoz, ficando a aldeia dos bugios a fazer parte do termo 

do seu concelho, que significa da mourama (dos mouros), localizada no local onde é agora Vila 

Viçosa, mais precisamente, entre o que é hoje o Convento da Esperança e as ruínas do Convento 

de Nossa Senhora do Amparo ou dos Paulistas.  

No caso de Vila Viçosa, a primeira referência que comprova o povoamento medieval encontra-

se documentada pelo Foral, que em 5 de junho de 1270 lhe foi atribuído por D. Afonso III. Trata-

se, pois, da criação oficial do novo concelho, o que lhe concedeu uma autonomia própria, 

permitiu potenciar o povoamento nesta zona estratégica da fronteira com o reino vizinho e 

organizar a vida ativa do território e da sua defesa. A autonomia do novo concelho, que se 

tornava independente de Estremoz, deve inserir-se na política régia posterior à assinatura do 

Tratado de Badajoz, que ocorrera cerca de três anos antes (1267).  

E quando lembramos o período da monarquia medieval, durante o reinado de D. Dinis, é justo 

não esquecer que o Rei Lavrador é o grande responsável por alterações profundas e por um 

momento de viragem na arquitetura militar portuguesa, que, aliás, se começou a esboçar no 

reinado de D. Afonso III, nos meados do século XIII. A outorga do foral afonsino (1270), a 
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edificação do primitivo castelo medieval, por D. Dinis, e uma vez amuralhada a alcáçova, a partir 

do final do século XIII, permitiram uma maior segurança defensiva, no quadro de uma nova 

filosofia de arquitetura militar.  

A importância crescente de Vila Viçosa ao longo dos primeiros séculos da nacionalidade está 

bem patente na construção do castelo e da cerca velha que foram edificados por D. Dinis em 

1290, sendo este primeiro castelo notavelmente melhorado por D. Fernando que converteu Vila 

Viçosa num quartel-general contra as pretensões de Castela. No reinado de D. Dinis, Vila Viçosa 

era ainda um pequeno aglomerado populacional, constituindo mais uma povoação caraterística 

do Portugal medievo. 

Mas, quando se fala desta vila alentejana logo se regressa, à memória, e que tão viva está no 

imaginário local, de Nuno Álvares Pereira, o grande senhor de Vila Viçosa e o primeiro donatário 

de Vila Viçosa, que é absolutamente fundamental para se perceber o que esta vila significou 

para Portugal e para se entender o processo de fundação da Casa de Bragança. Dos seus três 

filhos, apenas uma menina chamada Beatriz sobreviveu. Anos mais tarde casaria com D. Afonso, 

bastardo de D. João I, assinalando o primeiro passo para a constituição da casa senhorial mais 

poderosa de Portugal. Nuno Álvares Pereira, doou a D. Fernando, segundo neto, entre outras 

muitas possessões, as terras do Alentejo, entre as quais se conta Vila Viçosa.    

O genro do Condestável, D. Afonso, Conde de Barcelos, recebeu em 1442 do seu irmão D. Pedro, 

Regente do Reino, o título de I Duque de Bragança. O seu sucessor, D. Fernando, já conde de 

Arraiolos e marquês de Vila Viçosa, juntou a estes títulos o de II Duque de Bragança por morte 

de seu pai, D. Afonso, em 1461. Privilegiando esta vila com a sua presença, o duque D. Fernando, 

segundo titular de Bragança, iniciava nela a sede da grande casa que herdara. Tal explica que 

desde então em Vila Viçosa se desenvolvesse toda uma Corte que girava à volta dessa grande 

Casa Senhorial. Quando aqui morreu, D. Fernando deixava a semente do desenvolvimento de 

Vila Viçosa como sede de uma corte ducal que de Bragança tinha o nome. A partir de então esta 

vila foi local de residência dos titulares de Bragança. Idêntica simpatia foi continuada pelo 3.º 

Duque, também chamado Fernando, que herdou a cadeira ducal em 1478. A Casa sofreu, no 

entanto, um sério revés com a morte deste nobre que, acusado por D. João II de alta traição, 

veio a ser degolado na Praça Pública de Évora em 1483, suprimindo o poder da Casa de Bragança. 

Como todas as outras possessões do Duque, também Vila Viçosa reverteu para a Coroa. O 

processo de centralização régia em Portugal parecia, assim, afastar da história nacional a sede 

da Casa Ducal de Bragança.   
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Contudo, poucos meses depois da aclamação de D. Manuel como sucessor de D. João II, em 

1497, a Casa de Bragança ver-se-ia reabilitada e os seus familiares regressaram ao reino. Foi, 

desse modo, que Vila Viçosa também regressou à Casa de Bragança, agora liderada por D. Jaime, 

seu 4.º Duque. A vitalidade da terra sofreu então um novo arranque, de que é prova irrefutável 

o Foral Novo dado por D. Manuel, em 1512, e que classificava a vila como um dos lugares 

principaes do reino.  

Mas, o momento diferencial foi aquele em que ocorreu a mudança, no dealbar de quinhentos, 

da residência dos senhores da Casa de Bragança do castelo para o novo paço do Reguengo, que 

D. Jaime fez construir, com início em 1501. Este singular conjunto monumental está presente na 

planta do século XVI, e manter-se-á extremamente vivo em épocas posteriores, convertendo-se 

num dos locais mais importantes do reino no século XVI. Este acontecimento marca, 

indelevelmente, a cronologia histórica de Vila Viçosa e assinala o início da formação da vila ducal 

renascentista. Na verdade, a história de Vila Viçosa começa de facto com a edificação do Paço, 

valorizado pela residência permanente da família ducal, que estabeleceu com ele uma relação 

intensa, contribuindo para a criação de uma imagem da corte brigantina muito forte e 

duradoura, que deteve um estatuto ímpar a partir da segunda metade do século XVI,  resultante 

da amplitude da continuada e prolongada presença ducal na sua «viçosa» Corte Ducal, das 

prerrogativas reais doadas pela Coroa e das redes de fidelidade e clientelas locais criadas pela 

casa brigantina.   

De D. Jaime, até D. João II, o 8.º duque (o futuro D. João IV, primeiro rei da nova época dinástica), 

medeia um período de quase um século e meio que colocam a Casa de Bragança na escala de 

grandiosidade que hoje é amplamente reconhecida. Ao longo deste período, os sucessivos 

duques de Bragança foram acrescentando grandeza à vila, através da construção e ampliação 

de edifícios, da melhoria de vários espaços, do esforço de modernização do paço, da edificação 

e reedificação de igrejas, capelas e conventos e da fundação de novas instituições, erguidas na 

órbita mecenática do Duque.  

Todas estas razões tornam verdadeira a expressão metafórica que considera esta vila alentejana 

a vila ducal, numa aliança que se manteria ao longo dos tempos. 

  



 
 
 
 
 

 
 

 
9 

 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL ς TURISMO, PATRIMÓNIO 

NATURAL, CULTURAL E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 
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1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO TERRITORIAL   

O território em análise no âmbito do presente Plano Estratégico de Marketing Territorial é o 

concelho de Vila Viçosa. 

Vila Viçosa é um dos concelhos pertencentes ao distrito de Évora e integra a NUT II da Região 

do Alentejo, incluído territorialmente em Portugal Continental. Na Região do Alentejo é possível 

demarcar 5 sub-regiões, conforme apresentado na figura seguinte.  

Figura 1 ς Localização da NUT III do Alentejo Central, na Região do Alentejo e em Portugal Continental  

 

 

 

 

O concelho de Vila Viçosa é um dos 14 concelhos da sub-região do Alentejo Central (NUT III): 

Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, Mourão, Portel, 

Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vila Viçosa. 
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Figura 2 ς Localização do concelho de Vila Viçosa na Região do Alentejo 

 
O concelho de Vila Viçosa é limitado, a Norte e Este, pelo concelho de Elvas (NUT II do Alto 

Alentejo), a Sul, pelo concelho de Alandroal, a Oeste, pelo concelho de Redondo e, a Noroeste, 

pelo concelho de Borba.  

Na sequência da reorganização administrativa do território das freguesias, aprovada pela 

Assembleia da República (Lei n.º 56/2012, de 08 de novembro e Lei n.º 11-A/2013, de 28 de 

janeiro), foram criadas 4 freguesias: Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu, Bencatel, 

Ciladas (São Romão) e Pardais, conforme figura seguinte. 

Figura 3 ς Freguesias do concelho de Vila Viçosa 

 

Borba 
Vila Viçosa 

Montemor-o-

Novo 

Vendas 

Novas 
Redondo 

Alandroal 

Reguengos 

de Monsaraz 

Portel 

Évora 

Viana do 

Alentejo 

Arraiolos 

Mora 

Estremoz 

Mourão 

Ciladas 

(São Romão) 

Nossa Senhora 
da Conceição e 
São Bartolomeu 

Bencatel Pardais 



 
 
 
 
 

 
 

 
12 

 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL ς TURISMO, PATRIMÓNIO 

NATURAL, CULTURAL E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 

Com uma extensão de cerca de 194,86 km2 de superfície territorial (INE, 2020), a freguesia de 

maior dimensão é Ciladas (São Romão), que abrange mais de 50% da área total do concelho, e 

a sede de concelho localiza-se na de Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu. 

 

1.2. CARATERIZAÇÃO BIOFÍSICA 

1.2.1. CLIMA 

O clima corresponde ao comportamento dos elementos e eventos climáticos num determinado 

local, sendo um fator de bastante relevância a nível turístico e de atratividade territorial, que 

condiciona/determina o tipo de procura de cada território.  

Segundo a Organização Meteorológica Mundial (OMM), o clima é caraterizado pelos valores 

médios dos vários elementos climáticos num período de 30 anos. Em Portugal Continental é 

utilizada a classificação de Köppen-Geiger que permite identificar os diferentes tipos de clima 

(última revisão de Köppen em 1936).  

Nŀ ƳŀƛƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ /ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ ƻ ŎƭƛƳŀ Ş ǘŜƳǇŜǊŀŘƻΣ Řƻ ¢ƛǇƻ /Σ ǾŜǊƛŦƛŎŀƴŘƻπ

se o subtipo Cs (Clima temperado com Verão seco) e as seguintes variedades: 

¶ Csa, clima temperado com Verão quente e seco nas regiões interiores do Vale do 

Douro (parte do distrito de Bragança), assim como nas regiões a sul do sistema 

ƳƻƴǘŀƴƘƻǎƻ aƻƴǘŜƧǳƴǘƻπ9ǎǘǊŜƭŀ όŜȄŎŜǘƻ ƴƻ ƭƛǘƻǊŀƭ ƻŜǎǘŜ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ Ŝ !ƭƎŀǊǾŜύ; 

¶ Csb, clima temperado com Verão seco e suave, em quase todas as regiões a Norte do 

ǎƛǎǘŜƳŀ ƳƻƴǘŀƴƘƻǎƻ aƻƴǘŜƧǳƴǘƻπ9ǎǘǊŜƭŀ Ŝ ƴŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎ Řƻ ƭƛǘƻǊŀƭ ƻŜǎǘŜ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ Ŝ 

Algarve. 

bǳƳŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ǊŜƎƛńƻ Řƻ .ŀƛȄƻ !ƭŜƴǘŜƧƻΣ ƴƻ ŘƛǎǘǊƛǘƻ ŘŜ .ŜƧŀΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀπǎŜ /ƭƛƳŀ #ǊƛŘo ς Tipo B, 

Subtipo BS (Clima de estepe), variedade BSk (Clima de estepe fria da latitude média). 

Vila Viçosa, segundo a classificação de Köppen-Geiger, apresenta clima temperado com Verão 

quente e seco (Csa), sendo caraterizado pelas suas condições mediterrânicas. 

As temperaturas médias são moderadas, com pouca variação, contrariamente à precipitação 

que é irregular, caraterística dos climas continentais.  
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Figura 4 ς Temperatura média do ar (°C) e Precipitação média (mm) 

 
Fonte: INE e SNIRH, 2015-2019. 

A estação do ano com temperaturas mais baixas coincide com a de maior precipitação, e, por 

sua vez, a estação mais quente coincide com a estação mais seca. A temperatura média é 

superior nos meses de verão, mais concretamente, de julho a setembro, atingindo o pico de 

calor no mês de julho, com temperaturas máximas e mínimas de 33,6°C e 24,9°C, 

respetivamente. Consequentemente inferior nos meses de inverno, com particular destaque 

entre novembro e março, com o seu pico no mês de janeiro. O número de horas de sol 

descoberto acima do horizonte (cerca de 3.000), situa Vila Viçosa numa posição cimeira dos 

registos de insolação da Europa. 

O distrito de Évora a que pertence o concelho de Vila Viçosa apresentou no ano de 2019 uma 

amplitude térmica anual (diferença entre a temperatura média mensal mais alta e a 

temperatura média mensal mais baixa) de 14,0°C (INE, 2019). 

Vila Viçosa é um dos municípios que participa no Plano Intermunicipal de Adaptação às 

Alterações Climáticas do Alentejo Central cujos objetivos procuram promover esta questão no 

quadro do planeamento municipal e intermunicipal, criando uma cultura de cooperação 

transversal entre os diversos setores e atores socioeconómicos da região. No caso de Vila Viçosa, 

o efeito das alterações climáticas sobre o património histórico, cultural e natural, ainda não se 

fez sentir significativamente, considerando-se por isso oportuno a sua emergente prevenção. 

 

1.2.2. QUALIDADE DO AR 

A monitorização da classificação do índice de qualidade do ar no Alentejo, região onde se insere 

Vila Viçosa, é da responsabilidade da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 

17,4 17 17,8 16,4 16,9

11,26

45,17

25,99

46,14

22,38

2015 2016 2017 2018 2019

Temperatura média do ar (°C) Precipitação média (mm)
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Alentejo, através da Rede de Monitorização e com a colaboração da Agência Portuguesa do 

Ambiente. Na classificação do índice de qualidade do Ar, para 2018, Vila Viçosa obteve a 

classificação de Bom, tendo sempre obtido uma classificação deste nível.  

 

  

1.2.3. RUÍDO 

A interação entre instrumentos de gestão territorial e a qualidade do ambiente sonoro são 

fundamentais para a saúde e bem-estar das populações, condicionando, ainda, o tipo de 

atividades. O mapa de ruído de Vila Viçosa (enquadrado no Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

janeiro, que aprova o Regulamento Geral do Ruído), identifica como maior fonte de ruído as 

estradas e as pedreiras, tendo este impacto moderado na sua área urbana e territorial. 

 

1.2.4. RELEVO  

O concelho de Vila Viçosa tem uma altitude média de 400 m, desenrolando-se entre 167 m e 

473 m, encontrando-se dominado, a Sudoeste, pela Serra d´ Ossa. Ao nível das freguesias, 

importa referir que a Freguesia de Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu é a de maior 

altitude média e a Freguesia de Ciladas de menor altitude média.  

A análise das caraterísticas altimétricas de Vila Viçosa permite constatar que a zona da Serra 

ŘΩhǎǎŀ Ş Ƴŀƛǎ ǇǊƻǇƝŎƛŀ ŀ ǳƳ ƳŀƛƻǊ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ŘŜ ǇƻǊǘŜ ŀǊōƽǊŜƻΣ ŎƻƳ 

consideráveis acumulações de combustíveis, devido à ocorrência de temperaturas mais amenas 

e a maior teor de humidade (PMDFCI, 2019). 

Relativamente aos declives, importa referir que o concelho apresenta, maioritariamente, 

relevos pouco acentuados (declives até 2,5°), abrangendo a Freguesia de Nossa Senhora da 

Conceição e São Bartolomeu, a Freguesia de Pardais e a Freguesia de Bencatel. No entanto, a 

Freguesia de Ciladas está associada a um relevo bastante mais acidentado, principalmente entre 

o limite da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu e o lugar de S. Romão 

e, ainda, a zona Este do concelho, onde acontecem declives superiores a 20°. A restante área da 

Freguesia é mais suavizada, com declives até 6%. 
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1.2.5. HIDROGRAFIA 

O concelho de Vila Viçosa está totalmente abrangido pela Região Hidrográfica do Guadiana 

(RH7), uma região hidrográfica internacional com uma área total em território português de 

11.611 km2, que integra a bacia hidrográfica do rio Guadiana. 

Podem destacar-se em Vila Viçosa as seguintes massas de água superficiais: Ribeira da Asseca, 

Ribeira de Mures, Ribeira de Pardais, Ribeira de Lucefecit, Ribeira de Alcalate e Ribeira do Casco, 

para além de diversos afluentes (PGRH ς RH7, 2016). De referir que as Massas de Água 

Superficiais do concelho de Vila Viçosa representam 0,35% da área total do território (INE, 2018). 

Figura 5 ς Rede Hidrográfica do concelho de Vila Viçosa 

 
Fonte: Cartografia DGT, 2021.  

 

1.2.6. GEOLOGIA 

άbŀ ǇŀǊǘŜ {ǳƭ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ƻŎǳǇŀŘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ ±ƛƭŀ ±ƛœƻǎŀ όCǊŜƎǳŜǎƛŀ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ 

de Conceição e São Bartolomeu, mas principalmente em Bencatel e Pardais), aflora a terminação 

sudeste da estrutura geológica regional conhecida por Anticlinal de Estremoz. Os mármores 

ornamentais aqui explorados desde o Período Romano, estão reconhecidos como Global 

Heritage Stone Resource, distinção científica atribuída pelo Comité Executivo da IUGS 
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(International Union of Geological Sciences / UNESCO), reunido em Potsdam, Alemanha, 23-24 

de janeiro de 2018.  

A sequência litoestratigráfica encontra-se bem representada e acessível à observação direta o 

que, desde logo, constituí caso ímpar na geologia nacional. Nela se podem identificar e 

caraterizar in situ as unidades geológicas mais antigas de idade pré-câmbrica; a transição Pré-

Câmbrico ς Câmbrico; o Câmbrico inferior dolomítico; o Complexo Vulcano-Sedimentar 

Carbonatado (onde se incluem os mármores ornamentais); até às rochas de idade silúrica e 

devónicas mais recentes.   

No âmbito do anticlinal de Estremoz, a parte mais rica, no que concerne a produção de 

mármores ornamentais, está situada no concelho que Vila Viçosa que só por si é responsável 

por mais de 80% do volume de mármores ornamentais produzidos em Portugal. As pedreiras de 

maiores dimensões concentram-se no flanco SW (Vigária ς Lagoa) e na zona periclinal (Fonte da 

Moura, Pardais) da referida estrutura.   

Através de sondagens mecânicas, confirmou-se a existência de mármores com qualidade 

ornamental até profundidades superiores aos 400 metros. Uma vez que as explorações mais 

profundas pouco ultrapassam aos 150 metros, perspetiva-se uma continuidade da exploração 

ǉǳŜΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ǳƴǎ ŎłƭŎǳƭƻǎ Ƴŀƛǎ ŎƻƴǎŜǊǾŀŘƻǊŜǎΣ ǇƻŘŜǊł ŀƛƴŘŀ ŘǳǊŀǊ Ƴŀƛǎ ŘŜ ŎƛƴŎƻ ǎŞŎǳƭƻǎέΦ 

(Luís Lopes, 2021).  

Esta evidenciada e diferenciadora mais-valia patrimonial calipolense, como é o caso do seu 

substrato geológico, numa relação dialética e indissociável com outras valências e vivências do 

património local, é responsável pelas caraterísticas que a região apresenta, com especial 

destaque para os recursos hídricos, dado que os maciços calcários constituem bons aquíferos, 

para o clima e para a vegetação, bem como para a natureza e riqueza dos solos.  É natural que 

a acentuada diversidade geológica, se traduza numa correspondente diversidade paisagística e, 

portanto, em diferentes tipos de recursos naturais disponíveis, com a consequente diversidade 

nas formas como se processou a ocupação humana ao longo dos tempos. Com efeito, se as 

razões que conduziram à fixação humana na região se relacionam com a fertilidade do Vale 

Viçoso, a presença da abundância de água terá sido determinante. Tudo isto, configura uma 

estrutura e uma paisagem local em contraste com a restante geometria do espaço alentejano, 

determinadas pela natureza geológica do sítio.  
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Figura 6 ς Perspetiva tridimensional da região compreendida entre Sousel e Alandroal  

 

Nota: Vista de SW para NE, obtida pela sobreposição do mapa geológico do anticlinal de Estremoz (I.G.M., 1997) com a imagem 
digital do terreno gerada pelo programa GoogleEarth (http://earth.google.com/download-earth.html em 25 de maio de 2007). 
Fonte: Luís Lopes e Ruben Martins.  

 

1.2.7. OCUPAÇÃO E USO DO SOLO 

A ocupação e uso do solo resultam da interação das condições e processos naturais associados 

à ação do homem, contribuindo para o funcionamento dos sistemas ambientais e das paisagens. 

A informação relativa à ocupação do solo constitui um elemento importante para a 

monitorização da dinâmica de região.  

O uso do solo é estabelecido na Planta de Ordenamento do Plano Diretor Municipal, que define 

e qualifica o solo de acordo com a sua utilização dominante ou utilização proposta.  

Na sequência da entrada em vigor do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial 

(Decreto-Lei nº 80/2015, de 14 de maio), recentemente, decorreu a alteração do Plano Diretor 

Municipal de Vila Viçosa, com vista à adequação de várias disposições ao novo quadro legal, 

relacionados com o ordenamento do território, mormente no que concerne à componente da 

classificação e reclassificação dos solos, assim como a definição de critérios e categorias de solo 

rústico e urbano. Neste âmbito, a referida alteração teve como objetivo central permitir 

correções aos perímetros das freguesias de Bencatel, Ciladas (São Romão) e Pardais. 
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A classificação do solo, de acordo com a legislação aplicável, divide-se em solo rural 

(corresponde aos espaços com aptidão para as atividades agrícolas, pecuárias, florestais e 

minerais) e solo urbano (corresponde aos espaços vocacionados para a urbanização e edificação, 

infraestruturados ou não).  

Quanto à sua utilização, de acordo com dados do Instituto Nacional de Estatística, esta 

subdivide-se em: territórios artificializados, área agrícola, área de pastagens, superfícies 

agroflorestais, área florestal, área de matos e massas de água superficiais. 

Tabela 1 - Ocupação do solo do concelho de Vila Viçosa 

Classe de uso e ocupação do solo km2 % 

Territórios artificializados 9,95 5,11 

Área agrícola 54,90 28,18 

Área de pastagens 34,31 17,61 

Superfícies agroflorestais 58,89 30,22 

Área florestal 32,57 16,72 

Área de matos 3,54 1,82 

Massas de água superficiais 0,69 0,35 

Total 194,86 100% 

Fonte: INE, 2018.  

Conforme apresentado na Tabela 1, verifica-se que 75,12% do território do concelho de Vila 

Viçosa apresenta uma ocupação de natureza agrícola (28,18%), florestal (16,72%) e agroflorestal 

(30,22%), sendo que 5,11% do território é ocupado por território artificializado.  
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Figura 7 ς Ocupação e Uso do Solo no concelho de Vila Viçosa 

 
Fonte: Cartografia DGT, 2021.  

Considera-se que o uso do solo é coerente face às caraterísticas biofísicas do território.  

 

1.2.8. UNIDADES DE PAISAGEM 

A definição de Unidade de Paisagem surge da análise de vários parâmetros, tais como: a 

Paisagem (onde se incluem aspetos determinantes do carater da paisagem); o Suporte Biofísico 

(principais caraterísticas físicas como o clima ou relvo, referências genéricas à geomorfologia e 

aos principais tipos de solos presentes, bem como à vegetação e fauna); a Humanização 

(sistemas produtivos mais representativos e usos do solo associados, aspetos com maior 

destaque da arquitetura e outras expressões culturais, centros urbanos mais importantes, 

dimensão da propriedade e principais estruturas e infraestruturas que se destacam) (DGT).  

O território de Vila Viçosa, inclui-se no Grupo de Unidades de Paisagem R ς Alentejo Central e 

está integrado, parcialmente, em três Unidades de Paisagem: 100 - Maciço Calcário Estremoz ς 

Borba ς Vila Viçosa; 101 ς Serra dΩhssa; 102 - Terras de Alandroal e Terena. 

Destaca-se a Unidade de Paisagem 100 - Maciço Calcário Estremoz ς Borba ς Vila Viçosa pela 

forte identidade associada ao património arquitetónico, à exploração dos mármores e às 

caraterísticas das paisagens agrícolas.  
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Apresenta um forte caráter relacionado com a natureza calcária do subsolo: Relevo suave; Solos 

férteis e fundos, castanhos-escuros avermelhados, ocupado por olivais, vinhas e sistemas 

arvenses de sequeiro; Grande quantidade de pedreiras para extração de mármore, com forte 

impacte na paisagem.  

Figura 8 ς Unidades de Paisagem Maciço Calcário Estremoz ς Borba ς Vila Viçosa 

  
Fonte: Direção Geral do Território, 2002.  

Esta unidade de paisagem, apesar de se revelar com vida e dinamismo (tráfego relativamente 

intenso, grande atividade em volta das pedreiras, quase constante intervenção nos campos 

agrícolas), também é acolhedora e transmite tranquilidade através de aprazíveis zonas agrícolas 

e de algumas franjas urbanas que apresentam uma relação harmoniosa com a sua envolvente 

rural. No entanto, consoante o local ou a vista, podem ser bastante diferentes as sensações 

provocadas pelas paisagens.  

Na proximidade às pedreiras é transmitida uma sensação de insegurança e desordem, com 

perturbação sonora e a presença frequente de poeiras em suspensão, que fazem com que se 

torne uma vista menos atrativa e associada a consequências para o meio ambiente (degradação, 

recursos hídricos, poluição, entre outros).  

Identificam-se como orientações de gestão a promover nesta Unidade de Paisagem:  

¶ As potencialidades para o desenvolvimento de uma olivicultura mais evoluída;  

¶ A proteção e valorização dos elementos e conjuntos com interesse patrimonial, 

incluindo a sua correta integração na paisagem (destaque para o Palácio Ducal e Tapada 

de Vila Viçosa);  

¶ A necessidade de ordenar as expansões urbanas e ocupações edificadas dispersas 

(habitações, armazéns e comércio, oficinas e unidades de transformação de mármores, 

parques de materiais). 
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1.2.9. VALORES NATURAIS E BIODIVERSIDADE 

Vila Viçosa, foi, desde a sua fundação, muito condicionada pela sua localização geográfica e pela 

capilaridade entre o rural e o urbano. 

Os recursos naturais e paisagísticos resultam da interação de diversos fatores que se conjugam, 

designadamente fatores ecológicos, biofísicos e humanos. Destacam-se a água e o solo como os 

recursos que suscitam maior preocupação dado que a sua utilização é essencial para garantir o 

equilíbrio biológico e a estabilidade física dos ecossistemas, potenciando a instalação e a 

valorização de espécies faunísticas e de vegetação. 

Neste âmbito, importa referir que a paisagem é bastante organizada, associada à produção de 

cereais, montados (de elevado interesse para a conservação), pastagens naturais e eucaliptais.  

Ao nível da conservação da natureza e da biodiversidade, destacam-se as espécies vegetais mais 

representativas na região, o Quercus rotundifólia (azinheira) e o Quercus suber (sobreiro). Estas 

espécies encontram-se em montados mais ou menos densos que, nas situações de menor 

intervenção ou abandono, dão origem a raros matagais. Nos vales encontra-se o Castanea sativa 

(castanheiro), Populus sp. (choupos) e Plátanus sp. (plátanos), sendo ainda comuns a Olea 

europaea var. europaea (oliveira) e o Olea europaea var. sylvestris (zambujeiro).  

Quanto à fauna, destacam-se algumas espécies raras e de grande interesse de conservação, 

nomeadamente, a Aquila pennata (águia-calçada), bem como a ocorrência de Elanus caeruleus 

(milhafre-cinzento) e o Otus scops (mocho-de-orelhas), espécie pouco comum e pouco 

conhecida em Portugal. De referir, também, o Corvus corax (corvo), o Garrulus glandarius (gaio), 

a Hieraaetus fasciatus (águia de Bonelli), o Cervus elaphus (veado). Em termos de espécies 

cinegéticas, destaque para a caça maior, com presença do Sus scrofa (javali).  

Adicionalmente, importa referir que a paisagem de Vila Viçosa é também fortemente marcada 

pela presença das pedreiras de exploração de mármores, onde se identificam geossítios da 

ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ άałǊƳƻǊŜǎ ǇŀƭŜƻȊƽƛŎƻǎ Řŀ Ȋƻƴŀ ƻǎǎŀ-ƳƻǊŜƴŀέΦ 9ǎǘŜ ŀŦƭƻǊŀƳŜƴto é dos raros 

locais onde se pode observar in situ a transição Pré-Câmbrico / Câmbrico, na Zona de Ossa- 

Morena. Os conglomerados aflorantes na base do Câmbrico incluem fragmentos rolados de 

rochas sedimentares e vulcânicas. São os vestígios mais remotos de atividade geológica que se 

podem encontrar no Alentejo Central.  
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1.2.9.1. ATIVIDADE SÍSMICA 

Do ponto de vista da sismicidade, como refere Mourad Bezzeghoud et alii (2017), o sul de 

Portugal é a região com uma atividade sísmica mais significativa. Se olharmos com atenção para 

a atividade sísmica instrumental na região do Alentejo, entre 1961 e 2012, verificamos que as 

cidades de Évora e de Arraiolos e as regiões vizinhas revelam uma sismicidade significativa 

quando comparada com a zona situada mais a leste, como é o caso de Estremoz, Vila Viçosa e 

Redondo.   

Figura 9 ς Atividade sísmica no Alentejo entre 1961 e 2012 (Base de dados do IPMA) 

 
Fonte: Mourad Bezzeghoud, Bento Caldeira e José Fernando Borges, A sismicidade de Portugal, Callipole n.º 25 ς 2018, p. 317. 

 

1.3. ACESSIBILIDADES E TRANSPORTES 

As condições de acessibilidade são uma preocupação transversal a todos os territórios. Está 

intrinsecamente ligada ao fornecimento de ligações alcançáveis às pessoas, melhorando assim 

as condições habitacionais e turísticas e o desenvolvimento económico do concelho.  
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o Rede Viária 

Considerando que a maior ou menor facilidade de acesso ao concelho, e o modo como se 

distribui a sua rede viária, são determinantes para a atração do investimento, para as atividades 

económicas e para o desenvolvimento das atividades turísticas, resulta relevante referir alguns 

aspetos relacionados com a rede viária. 

Vila Viçosa possui uma rede viária interna em boas condições de utilização que facilita a ligação 

entre a sede de concelho e as sedes de freguesia, assim como o acesso aos concelhos 

envolventes. 

É possível a entrada no concelho pela Estrada Nacional 255 (EN255) e pela Estrada Nacional 254 

(EN254). A cerca de 10 km do centro de Vila Viçosa, com acesso pelas Estradas Nacionais 

referidas, é possível aceder à Autoestrada A6 que faz a ligação aos principais eixos urbanos 

nacionais (ligações à Área Metropolitana de Lisboa) e a Espanha.  

Figura 10 ς Rede Rodoviária do concelho de Vila Viçosa 

 

Na tabela seguinte, apresentam-se as distâncias do concelho de Vila Viçosa até às diversas 

capitais de distrito de Portugal Continental, assim como, o tempo médio de deslocação. 

 

EN255 

EN254 
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Tabela 2 - Distâncias de Vila Viçosa aos distritos de Portugal 

Trajeto Distância Tempo 

Lisboa ς Vila Viçosa 185 km 02h10 

Aveiro ς Vila Viçosa 306 km 03h30 

Beja ς Vila Viçosa 141 km 01h40 

Braga ς Vila Viçosa 411 km 04h20 

Bragança ς Vila Viçosa 433 km 04h34 

Castelo Branco ς Vila Viçosa 164 km 02h03 

Coimbra ς Vila Viçosa 252 km 02h54 

Évora ς Vila Viçosa 60 km 00h57 

Faro ς Vila Viçosa 340 km 03h06 

Porto ς Vila Viçosa 364 km 03h53 

Guarda ς Vila Viçosa 259 km 02h50 

Leiria ς Vila Viçosa 243 km 02h46 

Portalegre ς Vila Viçosa 72 km 01h07 

Santarém ς Vila Viçosa 214 km 02h06 

Setúbalς Vila Viçosa 151 km 01h38 

Viana do Castelo ς Vila Viçosa 434 km 04h34 

Vila Real ς Vila Viçosa 427 km 04h28 

Viseuς Vila Viçosa 329 km 03h36 

Fonte: Google maps. 

Os transportes públicos desempenham um papel muito importante pois possibilitam a 

mobilidade das pessoas, o comércio de mercadorias, a quebra do isolamento de regiões 

periféricas, entre outros (ACP).  

A Rodoviária do Alentejo oferece serviços de autocarro entre várias cidades e vilas alentejanas, 

incluindo Vila Viçosa. Assim sendo consegue incluir-se Vila Viçosa nas Linhas de Elvas-Estremoz 

(linha 8015), Avis-Évora (8919), Alandroal-Évora (linha 8917) e Elvas-Évora (linha 8976), com 

escala em Vila Viçosa.  

Adicionalmente, importa referir que o concelho de Vila Viçosa é abrangido pelos serviços da 

Rede Nacional de Expressos.  

Em síntese, pode-se concluir que a acessibilidade no território do concelho é boa, estando a 

rede viária, predominantemente, organizada em função da sua sede, com importantes ligações 

regionais, nacionais e internacionais. 
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o Rede Ferroviária 

Em 1863 foi inaugurado o primeiro troço até Évora da Linha Férrea do Alentejo, cuja extensão 

posterior permitiu a ligação ferroviária entre Estremoz e Vila Viçosa, através do antigo Ramal de 

Vila Viçosa. Em 1905 foi inaugurada em Vila Viçosa a Estação Ferroviária, uma interface do Ramal 

de Vila Viçosa que ligava Vila Viçosa e Estremoz.  

Atualmente, ao nível da Rede Ferroviária, o concelho de Vila Viçosa não dispõe de transporte no 

seu território, dado que em 2 de janeiro de 1990 encerraram os serviços de passageiros, como 

parte de um programa de reestruturação da empresa Caminhos de Ferro Portugueses.  

Sendo o sistema ferroviário um meio potenciador do desenvolvimento económico, local e 

turístico de uma região, assim como uma mais-valia para a qualidade de vida dos habitantes, 

destacam-se as estações de comboios mais próximas do concelho ς a Estação Ferroviária de 

Évora (gare da Linha de Évora) ou a Estação Ferroviária de Elvas (interface da Linha do Leste), 

podendo os visitantes deslocar-se posteriormente de autocarro até Vila Viçosa e vice-versa.  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

o Via Aérea 

A Via Aérea é um dos principais meios de transporte de entrada de turistas em Portugal, pelo 

que, apesar de distantes, não se pode deixar de efetuar esta análise.  

A figura seguinte identifica a distância de Vila Viçosa ao Aeroporto Humberto Delgado em 

Lisboa, ao Aeroporto Francisco Sá Carneiro no Porto, ao Aeroporto de Beja, ao Aeroporto 

Estação Ferroviária de Évora 

Morada: Largo da Estação, 7000, Évora 

Coordenada: 38.560566 | -7.907227,745 

Serviços CP: Intercidades 

Linhas: Linha do Alentejo 

Estação Ferroviária de Elvas 

Morada: Largo da Estação, Fontainhas, 7350-225, Elvas 

Coordenada: 38.895657 | -7.1422613 

Serviços CP: Regional e InterRegional 

Linhas: Linha do Leste 
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Badajoz 

Beja 

Internacional de Faro, em Portugal, ao Aeroporto de Sevilha, ao Aeroporto de Badajoz e ao 

Aeroporto de Madrid, dado o posicionamento do concelho e a proximidade com Espanha.  

Figura 11 ς Acessibilidades aos Aeroportos  

 

Porto  

382km / 4h20 

 

Lisboa  

192km / 1h53 

Beja 

123km / 1h38 min 

Faro  

273km / 3h6 

Badajoz 

75km / 52 min 

Sevilha 

275km / 3h12 

Madrid 

462km / 4h33 

 

 

 

1.4. ANÁLISE DEMOGRÁFICA  

Em 2021, residiam em Portugal cerca de 10.347.892 pessoas (dados preliminares dos Censos de 

2021). O número de residentes tem vindo a reduzir ao longo dos últimos anos tendo 

apresentado um decréscimo de 2,03% relativamente a 2011.  

Analisando a evolução da população residente ao nível das Regiões de Portugal Continental, esta 

situação também se verifica em todas as Regiões, à exceção da Área Metropolitana de Lisboa e 

da Região do Algarve, tendo sido registado o maior decréscimo na Região do Alentejo (6,56%), 

seguindo-se a Região do Centro (3,81%). Por outro lado, a Região que apresenta menor 

diminuição da população é a Região do Norte (2,67%).  

Madrid 

Sevilha 

Faro 

Porto 

Lisboa 
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Figura 12 ς Evolução da População Residente ao nível Regional 

 
Fonte: INE, 2011-2021 [População residente (N.º) por Local de residência (NUTS - 2013), Sexo e Grupo etário; Anual] 

Destacando a Região do Alentejo, onde se localiza o concelho de Vila Viçosa, possuía 704.934 

habitantes, o que representava cerca de 6,81% da população total de Portugal. Por sua vez, o 

concelho de Vila Viçosa, com 7.385 habitantes, representava cerca de 0,07% da população total 

de Portugal, 1,05% da Região Alentejo e 4,84% da sub-região do Alentejo Central, sendo o sexto 

concelho com mais população desta sub-região. 

Tabela 3 - População Residente 

Área Territorial 
N.º 

Habitantes 
% Sub-Região 

Alentejo Central 
% Região 
Alentejo 

% Portugal 

Alentejo Central 152.436 100% 21,62% 1,47% 

Alandroal 5.007 3,28% 0,71% 0,05% 

Arraiolos 6.606 4,33% 0,94% 0,06% 

Borba 6.428 4,22% 0,91% 0,06% 

Estremoz 12.688 8,32% 1,80% 0,12% 

Évora 53.568 35,14% 7,60% 0,52% 

Montemor-o-Novo 15.803 10,37% 2,24% 0,15% 

Mora 4.128 2,71% 0,59% 0,04% 

Mourão 2.353 1,54% 0,33% 0,02% 

Portel 5.745 3,77% 0,81% 0,06% 

Redondo 6.287 4,12% 0,89% 0,06% 

Reguengos de Monsaraz 9.875 6,48% 1,40% 0,10% 

Vendas Novas 11.240 7,37% 1,59% 0,11% 

Viana do Alentejo 5.323 3,49% 0,76% 0,05% 

Vila Viçosa 7.385 4,84% 1,05% 0,07% 

Fonte: INE, 2021 [População residente (N.º) por Local de residência (NUTS - 2013), Sexo e Grupo etário; Anual]. 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Norte 3.687.2243.666.2343.644.1953.621.7853.603.7783.584.5753.576.2053.572.5833.575.3383.566.3743.588.701

Centro 2.316.1692.298.9382.281.1642.263.9922.256.3642.243.9342.231.3462.216.5692.217.2852.229.3312.227.912

Lisboa 2.827.0502.818.3882.807.5252.809.1682.812.6782.821.3492.833.6792.846.3322.863.2722.869.0332.871.133

Alentejo 754.385 748.699 743.306 733.370 724.391 718.087 711.950 705.478 704.558 699.420 704.934

Algarve 446.140 444.390 442.358 441.468 441.929 441.469 439.617 438.864 438.406 437.970 467.495
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O concelho de Vila Viçosa apresenta uma densidade populacional de 37,9 habitantes/km2, valor 

bastante inferior à densidade populacional de Portugal (112,20 habitantes/km2), mas superior à 

da Região Alentejo e Sub-Região Alentejo Central, 22,30 habitantes/km2 e 20,62 habitantes/km2, 

respetivamente. 

Focalizando na população residente do concelho de Vila Viçosa, verifica-se que o cenário é 

semelhante ao apresentado anteriormente, evidenciando, também, um decréscimo 

populacional de 11,23% entre 2011 e 2021.  

Figura 13 - Evolução da População Residente do concelho de Vila Viçosa 

 

Fonte: INE, 2021 [População residente (N.º) por Local de residência (resultados preliminares Censos2021) e Sexo; Decenal]. 

Adicionalmente, importa referir que, apesar da redução da população residente entre 2011 e 

2021, o concelho de Vila Viçosa registou, em 2011, uma taxa de atração de 5,34%, um valor 

superior à média da sub-Região do Alentejo Central (4,31%), da Região do Alentejo (5,11%) e à 

média nacional (2,04%). Isto significa que, em 2011, 5,34% da população residente em Vila 

Viçosa residia, 5 anos antes, noutra unidade territorial ou noutro país.  

Em 2021, a população residente em Vila Viçosa era maioritariamente feminina (51,89%). 

Contudo, não existem dados disponíveis que permitam analisar a faixa etária da população 

residente em 2021. Neste sentido, considerando os dados de 2020, verifica-se que a população 

residente integrava maioritariamente a faixa etária dos 25 aos 64 anos (54,53%), o que evidencia 

que a população em idade ativa é a que apresenta maior representatividade no concelho. 
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Figura 14 ς Faixa etária da população residente, por sexo e grupo etário 

 

7.565 

Residentes 

0-14 anos 

837 indivíduos 

11,06% 

15 ς 24 anos 

749 indivíduos 

9,90% 

 
3.927 

residentes 

51,91% 

 
3.638 

residentes 

48,09% 

25 ς 64 anos 

4.110 indivíduos 

54,33% 

> 65 anos 

1.869 indivíduos 

24,71% 

Fonte: INE, 2020 [População residente (N.º) por Local de residência (NUTS - 2013), Sexo e Grupo etário; Anual]. 

A percentagem de população com mais de 65 anos é também elevada, representando 24,71%. 

Neste sentido, importa analisar o índice de envelhecimento, sendo possível aferir que o número 

de idosos por cada 100 jovens no concelho de Vila Viçosa tem aumentado ao longo dos anos, 

registando um valor de 223,3 em 2020. Este valor é superior ao registado a nível nacional (167), 

da Região do Alentejo (208,9) e da Sub-Região do Alentejo Central (217,6). 

Analisando outros indicadores demográficos do concelho verifica-se que a taxa de natalidade foi 

ŘŜ сΣп҉ ŜƳ нлнлΣ ǳƳŀ ǘŀȄŀ ǎǳǇŜǊƛƻǊ Ł ƳŞŘƛŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ǉǳŜ ǊŜƎƛǎǘƻǳ ǳƳ ǾŀƭƻǊ ŘŜ уΣн҉Σ Ł wŜƎƛńƻ 

Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ όтΣс҉ύ Ŝ Řŀ {ǳō-Região do AlŜƴǘŜƧƻ /ŜƴǘǊŀƭ όтΣп҉ύΦ 

Relativamente à taxa de mortalidade, Vila Viçosa registou um valor de 17,3҉Σ ǎǳǇŜǊƛƻǊ Ł ƳŞŘƛŀ 

nacional (12,0҉ύΣ Ł wŜƎƛńƻ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ όм6,1҉ύ Ŝ Ł {ǳō-Região do Alentejo Central (16,1҉ύΦ h 

facto de a taxa de mortalidade ser superior à taxa de natalidade justifica, pelo menos em parte, 

o decréscimo da população residente no concelho. 

Natalidade  

6,4҉ 

Mortalidade  

17,3҉ 

Envelhecimento 

223,3 

Fonte: INE, 2020. 

Ao nível das freguesias, os dados mais recentes disponíveis correspondem a 2021 e, de acordo 

com os dados preliminares dos Censos do INE, a Freguesia que concentrava a maioria da 

população de Vila Viçosa é a de Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu, representando 
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cerca de 62,75%, seguindo-se a Freguesia de Bencatel (20,04%). Contrariamente, a Freguesia de 

Pardais era a que apresentava menor população (6,17%).  

Figura 15 ς Dados demográficos por freguesia 

 

Fonte: INE, 2019/2021 [Superfície (km²) das unidades territoriais por Localização geográfica; Anual/ População residente (N.º) por 

Local de residência (resultados preliminares Censos2021) e Sexo; Decenal]. 

A Freguesia de Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu coincidia, também, com a 

freguesia de maior densidade populacional do concelho, sendo a Freguesia de Ciladas (São 

Romão) a que apresentava menor densidade populacional.  

 

o Nível de Escolaridade 

Relativamente ao grau de escolaridade, os dados mais recentes reportam, também, aos Censos 

de 2011, sendo que, nesse ano, em Vila Viçosa, 58,28% da população possuía apenas o nível de 

Ensino Básico, 17,45% possuía o nível de Ensino Secundário e 10,67% possuía o nível de Ensino 

Pós-Secundário/Superior. De referir que, cerca de 11,26% da população, não possuía nenhum 

nível de escolaridade.   
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Figura 16 - Nível de Escolaridade da População Residente em Vila Viçosa 

Nenhum nível de escolaridade 

937 indivíduos 

11,26% 

Ensino Pré-Escolar 

194 indivíduos 

2,33% 

Ensino Básico 

4.848 indivíduos 

58,28% 

Ensino Secundário  

1.452 indivíduos 

17,45% 

Ensino Pós-Secundário  

61 indivíduos 

0,73% 

Ensino Superior  

827 indivíduos 

9,94% 

Fonte: INE, 2011 [População residente (N.º) por Local de residência, Sexo, Grupo etário e Nível de escolaridade (Situação no nível)]. 

Importa também analisar a taxa de analfabetismo e taxa de abandono escolar.  

Vila Viçosa apresenta uma taxa de analfabetismo de 9,25%, um valor superior à Sub-Região do 

Alentejo Central (9,24%), no entanto inferior à média da Região Alentejo (9,55%). Ao nível das 

freguesias, verifica-se que a que apresenta a taxa de analfabetismo mais elevada é a Freguesia 

de Ciladas (16,37%).  

Figura 17 - Taxa de Analfabetismo de Vila Viçosa 

 
Fonte: INE, 2011 [Taxa de analfabetismo (%) por Local de residência (à data dos Censos 2011) e Sexo; Decenal]. 

Relativamente à taxa de abandono escolar, Vila Viçosa registou um valor de 0,83%, sendo este 

inferior tanto à Região Alentejo (1,79%) como à Sub-Região Alentejo Central (1,25%). Ao nível 

de Freguesia verificou-se que a taxa de abandono escolar registada em todas as freguesias era 
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0,00%, à exceção da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu que 

apresentava uma taxa de 3,09%.  

O baixo nível de escolaridade, a taxa de analfabetismo e a taxa de abandono escolar estão, 

muitas vezes, associados a situações de carências, seja na vertente social ou na económica. 

 

o Aglomerados Urbanos 

O concelho de Vila Viçosa possui 4 Freguesias, sendo que em cada uma delas existe, pelo menos, 

um agregado populacional. 

A ocupação urbana desenvolveu-se, numa primeira instância, em zonas onde o relevo é menos 

acentuado e as condições do solo eram propícias à pastorícia e exploração agrícola. 

Tabela 4 - Dados demográficos por lugar 

Unidade Territorial 
População Residente 

 (N.º) 

Alojamentos 

(N.º) 

Vila Viçosa 8.319 3.874 

Bencatel 1.679 950 

Lugar Bencatel 1.599 860 

Lugar Aldeia da Freira 47 31 

Residual 33 59 

Ciladas  1.071 647 

Lugar São Romão 1.023 581 

Residual 48 66 

Pardais 546 355 

Lugar Fonte Soeiro 51 33 

Lugar Pardais 401 223 

Lugar Azenha Cimeira 18 12 

Lugar Montes Claros 19 13 

Residual 57 74 

Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu 4.923 1.922 

Lugar Vila Viçosa (Conceição) 4.073 1.428 

Lugar Vila Viçosa (São Bartolomeu) 858 396 

Lugar Peixinhos ς Paúl 35 17 

Residual 57 81 

Fonte: INE, 2011 [Alojamentos (N.º) por Localização geográfica e Tipo de alojamento face à forma de ocupação e edifício; Decenal/ 

População residente (N.º) por Local de residência, Sexo, Grupo etário e Nível de escolaridade (Situação no nível); Decenal]. 
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Tal como ao nível da população, a Freguesia de Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu 

é a que evidencia maior número de população residente e maior número de alojamentos 

seguido da Freguesia de Bencatel. Assim sendo, podem identificar-se 3 aglomerados urbanos:  

¶ Lugar Vila Viçosa (Conceição) ς Freguesia de Nossa Senhora da Conceição e São 

Bartolomeu;  

¶ Lugar de São Romão ς Freguesia Ciladas;  

¶ Lugar de Bencatel ς Freguesia Bencatel. 

 

1.5. ANÁLISE ECONÓMICA 

Analisando os indicadores económico-demográficos, cujos dados mais recentes disponíveis 

reportam aos Censos de 2011, verifica-se que no concelho de Vila Viçosa cerca de 45,10% da 

população residente encontrava-se ativa e, desta, cerca de 88,38% encontrava-se empregada.  

Quanto à taxa de desemprego representava 11,62%, um valor superior ao da Sub-Região do 

Alentejo Central (11,21%) e inferior ao da Região do Alentejo (12,83%) e à média nacional 

(13,18%). 

Figura 18 ς Caraterização da população residente face ao emprego 

 
Fonte: INE- Censos 2011. 

 

De acordo com dados do INE, o poder de compra per capita do concelho de Vila Viçosa, numa 

base bienal, oscilou entre 2011 e 2017 (ano mais recente com dados disponíveis), tendo 

registado o máximo de 84,86% em 2015.  
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Figura 19 ς Evolução do Poder de Compra no concelho de Vila Viçosa 

 

Fonte: INE- Censos 2011. 

Analisando a figura, verifica-se que o concelho de Vila Viçosa apresentava um poder de compra 

inferior à média da Sub-Região do Alentejo Central e da Região do Alentejo. Quando comparado 

à escala da Sub-Região do Alentejo Central, Vila Viçosa corresponde ao sexto concelho com 

maior poder de compra, conforme tabela infra.  

Tabela 5 - Poder de Compra dos concelhos do Alentejo Central 

Localização Geográfica 
Poder de Compra  

Localização Geográfica 
Poder de Compra 

2017  2017 

Alandroal 64,52  Mourão 69,93 

Arraiolos 73,32  Portel 64,79 

Borba 73,86  Redondo 71,85 

Estremoz 93,91  Reguengos de Monsaraz 89,44 

Évora 117,31  Vendas Novas 95,23 

Montemor-o-Novo 86,75  Viana do Alentejo 79,25 

Mora 82,43  Vila Viçosa 83,44 

Fonte: INE, 2017. 

Relativamente ao ganho médio mensal no concelho de Vila Viçosa, este apresenta também uma 

evolução positiva, registando um incremento de 2,44% entre 2015 e 2018 e totalizando 

мΦлпмΣмсϵ ƴƻ ǵƭǘƛƳƻ ŀƴƻ ŜƳ ŀƴłƭƛǎŜΦ  
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Figura 20 ς Evolução do Ganho Médio mensal όϵύ no concelho de Vila Viçosa 

 
Fonte: INE, 2015-2018. 

Comparando o ganho médio mensal com os restantes concelhos que integram a Sub-Região do 

Alentejo Central, verifica-se que, em 2018, Vila Viçosa era o segundo concelho com maior ganho 

médio mensal, conforme tabela infra.  

Tabela 6 ς Ganho Médio Mensal dos concelhos do Alentejo Central 

Localização Geográfica 
Ganho Médio Mensal όϵύ  

Localização Geográfica 
DŀƴƘƻ aŞŘƛƻ aŜƴǎŀƭ όϵύ 

2018  2018 

Alandroal 837,73  Mourão 853,48 

Arraiolos 954,98  Portel 943,24 

Borba 931,70  Redondo 895,79 

Estremoz 970,69  Reguengos de Monsaraz 934,67 

Évora 1.098,82  Vendas Novas 1.014,60 

Montemor-o-Novo 956,66  Viana do Alentejo 891,02 

Mora 916,68  Vila Viçosa 1.041,16 

Fonte: INE, 2018. 
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1.6. ANÁLISE EMPRESARIAL 

Relativamente às atividades económicas, os dados mais recentes reportam a 2019, 

apresentando o concelho de Vila Viçosa 899 Empresas instaladas, que tinham 2.277 Pessoas ao 

Serviço e totalizavam um Volume de Negócios de 126.541.963,00 euros. 

Fonte: INE, 2019. 

O número de empresas instaladas registou um aumento de cerca de 6,77% entre 2015 e 2019, 

tendo-se verificado, também, um aumento de 5,71% de pessoas ao serviço das empresas.  

Figura 21 - Evolução do número de Empresas e Pessoal ao Serviço das Empresas 

 

Fonte: INE, 2015-2019 [Empresas (N.º) por Localização geográfica e Escalão de pessoal ao serviço/Pessoal ao serviço (N.º) das 
Empresas por Localização geográfica e Atividade económica (Divisão - CAE Rev. 3)]. 

No que respeita ao escalão de pessoal ao serviço das empresas, em 2019, predominavam em 

Vila Viçosa as empresas de dimensão reduzida, com menos de 10 trabalhadores (95,55%), 

seguindo-se as empresas com 10 a 49 trabalhadores (4,00%).   

Quanto à sua dimensão, e corroborando os dados anteriores, predominam as microempresas 

(95,44%), seguindo-se as pequenas empresas (4,12%) e as médias empresas (0,44%). De referir 

que no concelho de Vila Viçosa não existem empresas com estatuto de grande empresa. 
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Tabela 7 - Escalão de Pessoal ao serviço das Empresas e Dimensão 

Escalão de Pessoal 
ao Serviço 

Empresas 
(n.º) 

%  Dimensão Empresas 
(n.º) 

% 

Menos de 10 pessoas 859 95,55  Microempresas 858 95,44 

10 a 49 pessoas 36 4,00  Pequenas empresas 37 4,12 

50 a 249 pessoas 4 0,44  Médias empresas 4 0,44 

250 e mais pessoas 0 0,00  Grandes empresas 0 0,00 

Total 899 100,00  Total 899 100,00 

Fonte: INE, 2019 [Empresas (N.º) por Localização geográfica e Escalão de pessoal ao serviço/Empresas (N.º) por Localização 
geográfica e Dimensão] 

Quanto às atividades económicas, predominam as empresas que integram o Setor Terciário 

(72,41%), seguindo-se o Setor Secundário (16,13%) e, por fim, o Setor Primário (11,46%). No que 

respeita ao pessoal ao serviço das empresas, verifica-se que é mais representativo no Setor 

Secundário (44,58%), seguindo-se o Setor Terciário (44,27%).  

Figura 22 ς Empresas Instaladas e Pessoal ao Serviço por setor de atividade, 2019 

Setor Primário: 

 

Setor Secundário: 

 

Setor Terciário: 

 

Fonte: INE, 2019 [Empresas (N.º) por Localização geográfica, Atividade económica/Pessoal ao serviço (N.º) das Empresas por 

Localização geográfica e Atividade económica; Anual]. 

A economia do concelho de Vila Viçosa assenta, essencialmente, em três eixos: 

o Na indústria de extração e transformação do mármore. O mármore de Vila Viçosa é 

reconhecido a nível mundial, e Vila Viçosa é conhecida a nível nacional como Capital do 

Mármore. Vila Viçosa detinha, em 2020, 33 pedreiras ativas, o que corresponde a 72% 

das pedreiras ativas na zona dos mármores (ASSIMAGRA - Recursos Minerais de 

Portugal, 2020:16). Esta atividade, basilar na economia concelhia, é responsável por 
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centenas de empregos em empresas de extração e/ou transformação, tendo igualmente 

efeitos indutores sobre outros setores, identificando-se a presença de outras atividades 

com ela relacionadas, nomeadamente, a fabricação ou reparação de máquinas e 

ferramentas, entre outras; 

o Um outro setor económico do concelho, em crescente expansão e oportunidades, é o 

turismo. O património cultural é uma das principais motivações da visita e o Paço Ducal 

a primeira referência. A oferta de alojamento turístico tem vindo a melhorar, embora 

tenha ainda alguma possibilidade de expansão, especialmente em estabelecimentos 

hoteleiros de qualidade de gama média; 

o A agropecuária é ainda uma importante fonte de receitas para o concelho, apesar das 

atividades agrícolas, silvícolas e pecuárias terem vindo a perder importância. No 

entanto, estas atividades mantêm relevância ao nível do emprego sazonal, 

maioritariamente de mulheres, e enquanto fonte de rendimento complementar de 

muitas famílias. Este setor desempenha, ainda, uma função relevante enquanto fator 

de sustentabilidade paisagística. O azeite é um importante produto agrícola de Vila 

Viçosa, evidenciando-se também a produção de cereais, as árvores de fruto e a extração 

de cortiça. Em termos de pecuária, destacam-se as exportações de gado ovino. 

Analisando as atividades económicas das empresas instaladas, verifica-se 18,35% das empresas 

ƛƴǘŜƎǊŀǾŀƳ ŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άD - Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis 

e motociclosέ, seguindo-ǎŜ ŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άb - Atividades administrativas e dos serviços de apoioέ 

com 15,13%, sendo que as atividades que empregam o maior número de pessoas integram as 

categorias άC - Indústrias transformadorasέ (28,68%), άG - Comércio por grosso e a retalho; 

reparação de veículos automóveis e motociclosέ όмтΣлл҈ύ Ŝ άB - Indústrias extrativasέ (10,72%). 



 
 
 
 
 

 
 

 
39 

 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL ς TURISMO, PATRIMÓNIO 

NATURAL, CULTURAL E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 

Figura 23 ς Empresas e Pessoal ao Serviço, por Atividade Económica 

 

Fonte: INE, 2019 [Empresas (N.º) por Localização geográfica, Atividade económica/Pessoal ao serviço (N.º) das Empresas por 
Localização geográfica e Atividade económica; Anual]. 

Na vertente turística, importa destacar o facto de existirem 83 empresas que desempenham 

ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀ άAlojamento, restauração e similaresέ όфΣно҈ύΣ ǉǳŜ ŜƳǇǊŜƎŀƳ мпу 

pessoas (6,50%) e, também, 18 ŜƳǇǊŜǎŀǎ ǉǳŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜƳ άAtividades artísticas, de 

espetáculos, desportivas e recreativasέ (2,00%) e que empregam 21 pessoas. 
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! ƳŀƛƻǊƛŀ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŘŜ ά!ƭƻƧŀƳŜƴǘƻΣ ǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻ Ŝ ǎƛƳƛƭŀǊŜǎέ ŎŜƴǘǊŀ ŀ ǎǳŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜƳ 

Restauração e Similares (81,93%), sendo também a atividade que emprega a maioria das 

pessoas (77,70%). 

 

o Alojamento, restauração e similares: 

¶ Alojamento: 15 empresas | 33 pessoas ao serviço; 

¶ Restauração e Similares: 68 empresas | 115 pessoas ao serviço. 

Relativamente à atividade económica ά!ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀǎΣ ŘŜ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻǎΣ desportivas e 

ǊŜŎǊŜŀǘƛǾŀǎέ ŀ ƳŀƛƻǊ ǇŀǊǘŜ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀπǎŜ ƴŀǎ atividades desportivas, de diversão e 

recreativas (50,00%), seguindo-se as atividades de teatro, de música, de dança e outras 

atividades artísticas e literárias (38,89%). Ao nível do pessoal ao serviço, existem dados 

confidenciais que não permitem efetuar a melhor análise.  

 

o Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas: 

¶ Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e 

literárias: 7 empresas | 7 pessoas ao serviço; 

¶ Atividades das bibliotecas, arquivos, museus e outras atividades culturais: 1 

empresa | s.i. pessoas ao serviço; 

¶ Lotarias e outros jogos de aposta: 1 empresa | s.i. pessoas ao serviço; 

¶ Atividades desportivas, de diversão e recreativas: 9 empresas | s.i. pessoas ao 

serviço. 

Analisando a evolução das empresas instaladas que integram as atividades económicas 

ά!ƭƻƧŀƳŜƴǘƻΣ ǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻ Ŝ ǎƛƳƛƭŀǊŜǎέ Ŝ ά!ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀǎΣ ŘŜ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻǎΣ ŘŜǎǇƻǊǘƛǾŀǎ Ŝ 

ǊŜŎǊŜŀǘƛǾŀǎέ ǾŜǊƛŦƛŎŀπǎŜ que o concelho de Vila Viçosa apresentou, entre 2015 e 2019, uma 

variação negativa de 4,72%, contrariamente à dinâmica verificada na sub-região do Alentejo 

Central, que registou um aumento do número de empresas de 13,65% e na Região do Alentejo 

que registou um incremento de 12,73%. 
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Figura 24 ς 9Ǿƻƭǳœńƻ Řŀǎ 9ƳǇǊŜǎŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀǎ ƴŀǎ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 9ŎƻƴƽƳƛŎŀǎ ά!ƭƻƧŀƳŜƴǘƻΣ ǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻ Ŝ ǎƛƳƛƭŀǊŜǎέ Ŝ 
ά!ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀǎΣ ŘŜ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻǎΣ ŘŜǎǇƻǊǘƛǾŀǎ Ŝ ǊŜŎǊŜŀǘƛǾŀǎέ 

 
Fonte: INE, 2015-2019 [Empresas (N.º) por Localização geográfica, Atividade económica, Anual]. 

No concelho de Vila Viçosa, tem-se registado nos últimos anos uma variação inconstante do 

número de nascimentos e de mortes de empresas instaladas. No entanto, quando analisados os 

anos de ponta (2015-2019), verifica-se uma redução do número de nascimentos e o aumento 

do número de mortes das empresas instaladas.   

Figura 25 ς Número de Nascimentos e Mortes das Empresas do concelho de Vila Viçosa 

Fonte: INE, 2015-2019 [Nascimentos (N.º) de Empresas por Localização geográfica/ Mortes (N.º) de Empresas por Localização 

geográfica e Forma jurídica]. 

Face ao apresentado, importa analisar a taxa de sobrevivência das empresas nascidas 2 anos 

antes em Vila Viçosa que registou, em 2019, um valor de 56,59%, apresentando uma tendência 

negativa entre 2015 e 2019.   
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Figura 26 ς Taxa de Sobrevivência das Empresas do concelho de Vila Viçosa 

 

Fonte: INE, 2015-2019 [Taxa de sobrevivência (%) das Empresas nascidas 2 anos antes por Localização geográfica; Anual]. 

Estes dados demonstram a necessidade de aposta em novos negócios e na criação de novas 

atrações que fomentem a criação de emprego líquido e promovam o comércio local. 

No que respeita ao volume de negócios do concelho de Vila Viçosa, e analisando os mesmos 

anos de ponta, verificou-se um incremento de 13,39%. 

Figura 27 ς Volume de Negócios das Empresas, 2015-2019 

 
Fonte: INE, 2015-2019 [±ƻƭǳƳŜ ŘŜ ƴŜƎƽŎƛƻǎ όϵύ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ǇƻǊ [ƻŎŀƭƛȊŀœńƻ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀ Ŝ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀΤ !ƴǳŀƭ] 

Ao nível empresarial destaca-se o desenvolvimento económico do território como uma das 

principais razões para promover a atratividade e a competitividade empresarial do concelho, 

bem como a fixação das pessoas.   
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2. IDENTIFICAÇÃO DE ELEMENTOS COMPETITIVOS/TURÍSTICOS 
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Vila Viçosa é ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ ŀ άtǊƛƴŎŜǎŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻέΣ uma Vila Alentejana cheia de História 

que apesar de pequenas dimensões possui um património riquíssimo e único criado pelo 

Homem ao longo dos séculos.  

A sua História, como a de todas as regiões envolventes, fala da ocupação de vários povos, até à 

do que mais marcas deixou ς o povo romano. Vila Viçosa lembra Reis, Caça, Paço Ducal, e deriva 

da designação que em tempos lhe foi dada de Val-Viçoso. Essa designação evoluiu depois para 

Vila Viçosa e assim já foi chamada quando recebeu o primeiro foral de Concelho Perfeito. 

O concelho de Vila Viçosa, também chamado Callipole, foi o berço de pessoas ilustres, que pelo 

seu percurso se distinguiram em diversas áreas da sociedade. Foi e continua a ser um local de 

criação de variadíssimas peças de rochas decorativas, com destaque para o mármore, que há 

muito tempo tem um papel fundamental na economia do concelho. 

Neste sentido, importa identificar os elementos competitivos/turísticos, que se traduzem nos 

ativos patrimoniais existentes no concelho, nomeadamente: Património Histórico e Cultural; 

Património Religioso; Património Industrial; Património Natural.  

 

2.1. PATRIMÓNIO HISTÓRICO E CULTURAL  

Vila Viçosa apresenta um amplo património histórico e cultural de elevada importância pois 

transmite a memória e a identidade da sua comunidade, constituindo-se um recurso 

incomparável e que importa conservar, preservar e valorizar.  

O Património de Vila Viçosa é maioritariamente classificado pela Direção Geral do Património 

Cultural, sendo concedido especial relevo ao processo de valorização, gestão e classificação das 

realidades patrimoniais calipolenses. Hoje, Vila Viçosa apresenta uma alta densidade de bens 

culturais imóveis juridicamente protegidos pela lei portuguesa, com as categorias de 

classificação de monumentos nacionais e de bens imóveis de interesse municipal e de interesse 

público. O reconhecimento dos valores históricos, artísticos e arquitetónicos iniciou-se logo no 

início do século XX e tem-se prolongado até aos nossos dias, acompanhando a evolução dos 

critérios nacionais de conservação do património cultural e também a perceção e a apropriação 

da própria comunidade local do seu património.   
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No município de Vila Viçosa, existem atualmente: 

o 6 monumentos nacionais; 

o 13 monumentos de interesse público; 

o 1 conjunto de interesse público, e 

o 6 monumentos de interesse municipal. 

Em síntese, o núcleo urbano de Vila Viçosa apresenta, numa área relativamente pequena, uma 

das mais altas densidades de bens culturais imóveis protegidos pela lei portuguesa, quando 

comparado com outras vilas e cidades de igual ou superior dimensão geográfica.  

No Município de Vila Viçosa, o direito de propriedade e a tutela das diferentes tipologias do 

património, compreende diversas instituições e particulares: 

o O Estado; 

o O Município; 

o A Diocese; 

o A Fundação da Casa de Bragança (entidade privada); 

o A Santa Casa da Misericórdia; 

o Outros Privados. 

Neste âmbito, apresentam-se de seguida algumas das Figuras Ilustres/Personalidades Históricas 

eminentes na história portuguesa, nas artes, na literatura, nas ciências e na guerra que muito 

contribuíram para o que a Vila é hoje e todos os ativos culturais que a caraterizam 

(Monumentos, Museus, Festividades, Gastronomia, entre outros).    
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FIGURAS ILUSTRES/ PERSONALIDADES HISTÓRICAS  
 

 

¶ Rei D. João IV; 

¶ D. Catarina de Bragança;  

¶ Nuno Álvares Pereira; 

¶ Florbela Espanca;  

¶ Públia Hortênsia de Castro; 

¶ Henrique Pousão; 

¶ Bento de Jesus Caraça; 

¶ José Manuel Espiga Pinto. 

 

 

 

Fonte: Google. 

O Rei D. João IV, o Rei Restaurador, nasceu em Vila Viçosa a 19 de 

março de 1604, filho do sétimo duque de Bragança, D. Teodósio. 

Com extraordinário valor, D. João IV abriu as portas à dinastia de 

Bragança, conduziu o país de novo à sua autodeterminação e 

recuperou o que havia sido arrebatado a Portugal, em 1580, 

constituindo um transcendental acontecimento histórico e 

espiritual.  

Aclamado Rei de Portugal, a 15 de dezembro de 1640, com o 

apoio do clero, nobreza e povo, D. João IV dotou o país de novas 

fortalezas e promoveu a adaptação das existentes aos novos 

métodos de guerra.  

Em 1646, ofereceu a coroa a Nossa Senhora da Conceição, proclamando-a Padroeira e Rainha 

de Portugal. 

A partir dessa altura, todos os reis de Portugal passaram a ser representados ao lado da coroa 

régia, como sinal de devoção e respeito. Em sua homenagem, ergue-se no amplo Terreiro do 

Paço, em frente ao Palácio Ducal de Vila Viçosa, a estátua equestre do Restaurador. 

 

 

Rei D. João IV 
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Fonte: Google. 

D. Catarina de Bragança, filha de D. João IV e D. Luísa de Gusmão, 

nasceu em Vila Viçosa no dia 25 de novembro de 1638. Casou-se 

em 1662 com Carlos II de Inglaterra, tornando-se a única mulher 

portuguesa a ser rainha daquele país.  

A fé católica que professava impediu-a de ser coroada e reduziu a 

popularidade junto dos seus súbditos, mas, apesar disso, D. 

Catarina de Bragança soube integrar-se e introduziu na corte 

inglesa a geleia de laranja, o hábito de beber chá, o uso dos 

talheres e do tabaco.  

 

 

 

 

Fonte: Carlos Aurélio. 

Nuno Álvares Pereira, nasceu a 24 de junho de 1360 em Cernache 

do Bonjardim. O Condestável do Reino, distinguiu-se pela sua 

coragem, obstinação, genialidade militar, capacidade de liderança 

e humildade. Liderou um dos acontecimentos mais marcantes da 

História de Portugal ao derrotar os castelhanos em Aljubarrota, 

em 1385, tendo-se tornado o homem mais rico de Portugal, tendo 

recebido as terras dos nobres que apoiaram o Rei de Castela, 

entre as quais Vila Viçosa, da qual foi o primeiro donatário. O 

Beato Nuno de Santa Maria, foi declarado Bem-Aventurado pela 

Igreja Católica, que o reconheceu como Santo, canonizando-o em 

Roma no dia 26 de abril de 2009.  

Liderou um dos acontecimentos mais marcantes da História de Portugal ao derrotar os 

castelhanos em Aljubarrota, em 1385, tendo-se tornado o homem mais rico de Portugal, 

tendo recebido as terras dos nobres que apoiaram o Rei de Castela, entre as quais Vila Viçosa. 
 

D. Catarina de 
Bragança 

Nuno Álvares 
Pereira 
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Fonte: Feeling Portugal.  

Florbela Espanca, batizada como Flor Bela Lobo, nasceu em Vila 

Viçosa a 8 de dezembro de 1894 e foi uma poetisa portuguesa que 

se caraterizava pelos temas de sofrimento, solidão e desencanto, 

aliados a imensa ternura, desejo de felicidade.  

Teve uma infância feliz, tendo escrito o seu primeiro soneto aos 8 

anos. Em 1917 foi estudar para a Universidade de Lisboa, onde 

contactou com outros poetas e, em 1919, publicou a sua primeira 

obra poética ς άLivro de Mágoasέ. Sucedeu-se, em 1923 o άLivro 

de Soror Saudadeέ.  

A linguagem que utiliza nas suas obras, baseada nas suas próprias frustrações e anseios, é de 

grande sensualidade. Em άCharneca em Florέ e άCartas de Florbela Espancaέ, canta a sua 

terra, a planície alentejana. Estas duas obras foram publicadas após a sua morte, por suicídio, 

a 8 de dezembro de 1930, em Matosinhos. 

 

 

 

 
 

Fonte: Flávio Lopes, 2019. 

Públia Hortênsia de Castro nasceu em Vila Viçosa em 1548. 

Devido às suas capacidades intelectuais e de raciocínio, cedo foi 

para a Universidade de Évora, onde se matriculou em Filosofia. 

Mais tarde, frequentou Retórica, Humanidades e Metafísica na 

Universidade de Coimbra. Foi considerada uma ilustre poetisa e 

poliglota renascentista, uma exímia oradora e uma figura de 

comprovado prestígio literário e cultural, sendo uma das mais 

notáveis e célebres figuras do humanismo português.  

A sua obra singular e estatura humana, abriram novos caminhos, numa época marcada por 

preconceitos muito rígidos, sendo pela voz e pela pena de Públia que a mulher se afirmou no 

domínio do saber. Tudo isto justifica o estridente elogio de Singular Humanista Calipolense, 

que se encontra gravado no seu busto em mármore branco, da autoria do escultor Numídico 

Bessone, colocado em Vila Viçosa. Faleceu em 1595. 
 

 

 

 
 

 
 

 

Florbela Espanca 

Públia Hortênsia de 
Castro 
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Fonte: Público. 

Bento de Jesus Caraça nasceu a 18 de abril de 1901, em Vila Viçosa, 

durante uma breve passagem dos pais pela Fundação da Casa de 

Bragança. Foi professor e universitário no atual Instituto Superior 

de Economia e Gestão. Graças à sua formação e talento viu 

publicados 114 títulos e vários artigos sobre matemática. Foi um 

notável pedagogo, cientista e inspirador da liberdade e da 

cidadania. Foi preso pela PIDE e acabou por ser demitido do cargo 

de professor catedrático. Morreu aos 47 anos, a 25 de junho de 

1948. A sua estátua localiza-se na Praça da República. 
 

 

 

 

 

 

Fonte da Imagem: Blogspot. 

Henrique Pousão nasceu em Vila Viçosa, a 1 de janeiro de 1859, 

revelando desde cedo grande paixão pelo desenho.  Foi o mais 

inovador pintor português da segunda metade do século XIX.  

Aluno brilhante da Academia Portuense de Belas Artes, em 1880, 

iniciou uma fulgurante carreira artística, como estudante de 

desenho e pintura em Paris e Roma. A sua pintura é marcada 

pelos lugares por onde passa. É em Paris, Roma, Nápoles, Capri, 

Génova, Marselha, Barcelona, entre outros, que encontra a 

inspiração para a originalidade das suas obras.  

De forma consciente pretendia extravasar os estereótipos e as convenções do ensino 

académico das belas-artes. Os elementos estéticos dos seus trabalhos, que suscitam o tema 

da paisagem e da expressão da luminosidade cromática, são totalmente inéditos na pintura 

portuguesa desses anos, representam uma técnica e uma expressão inequivocamente 

moderna e inovadora e anunciam já uma renovação substancial no panorama da arte e da 

cultura portuguesa de finais do século XIX. A estética de Pousão, comprova que o artista 

ensaiou, em França e Itália, uma via original para o Naturalismo triunfante.  Apenas com 25 

anos, Henrique Pousão morre em Vila Viçosa, em 1884, tendo um busto de bronze e pedestal 

de mármore em sua homenagem erigido na Praça da República. Atualmente, as obras deste 

ilustre calipolense podem ser apreciadas no Museu Nacional de Soares dos Reis, na cidade do 

Porto. 

 

Henrique Pousão 

Bento de Jesus 
Caraça 
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Fonte da Imagem: Google. 

 

José Manuel Espiga Pinto nasceu em Vila Viçosa no ano de 1940. 

Artista plástico português, pertenceu à terceira geração de 

artistas modernistas portugueses, tendo repartido a sua 

atividade por diversas áreas, tais como pintura e desenho, 

escultura, medalhística, entre outras. 

Em 1958, expôs individualmente pela primeira vez, tendo 

realizado múltiplas mostras individuais desde essa data. 

Faleceu a 1 de outubro de 2014. 

  

Espiga Pinto 
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PATRIMÓNIO CULTURAL 
 

1. Anta dos Apóstolos (Pardais); 

2. Antigo Lagar da Cooperativa 

dos Olivicultores; 

3. Antigo Palácio dos Matos 

Azambuja; 

4. Busto Florbela Espanca; 

5. Casa de Fresco do Solar dos 

Sanches de Baena; 

6. Casa Dr. Barata dos Santos; 

7. Castelo de Vila Viçosa; 

8. Cineteatro Florbela Espanca; 

9. Edifício dos Paços do Concelho; 

10. Estátua Bento de Jesus Caraça; 

11. Estátua de D. João IV; 

12. Fábrica de S. Paulo; 

13. Mercado Municipal; 

14. Paço do Bispo; 

15. Palácio Ducal e Terreiro do 

Paço; 

16. Pelourinho; 

17. Porta da Tapada; 

18. Porta da Vila; 

19. Porta dos Nós; 

20. Praça de Touros; 

21. Cruzeiro de Vila Viçosa; 

22. Convento das Chagas. 
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Anta dos Apóstolos  

 É um monumento megalítico do período 

neolítico (IV milénio a.C.) único no concelho. 

Como a maioria destas construções, a Anta dos 

Apóstolos teria uma função funerária. Está 

situada junto à ribeira de Pardais, a cerca de oito 

quilómetros de Vila Viçosa.  
 

Fonte: Mapio.net. 

 
Antigo Lagar da Cooperativa dos Olivicultores   

O conjunto edificado que correspondeu ao 

antigo lagar da Cooperativa dos Olivicultores de 

Vila Viçosa, situa-se a Sul da zona histórica da 

Vila e está classificado como Interesse 

Municipal. O imóvel original correspondia a um 

interessante conjunto arquitetónico que deverá 

ter origem no século XVIII, mas ao qual foram 

sendo introduzidas, ao longo dos anos, diversas 

transformações.  

O edifício foi utilizado como armazém de 

azeitona e lagar da Cooperativa Agrícola de Vila 

Viçosa, tendo esta falido nos anos 90 do século 

XX. Adquirido por privados no início do século 

XXI, foi depois transformado em hotel de luxo 

(Alentejo Marmòris Hotel & Spa). 

 

Fonte: Salgueiro, T., 2017. 
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Antigo Palácio dos Matos Azambuja  

 O Palácio dos Matos Azambuja, Imóvel de 

Interesse Público, foi construído em 1599. O 

palacete apresenta uma planta retangular, com 

dois pisos e um pátio central. No interior podem 

ver-se murais do período de D. Maria I, 

marmoreados oitocentistas e papel de parede 

de finais do século XVIII. Este Imóvel é 

propriedade da família Matos Azambuja. 

 Tardiamente chegou a ser propriedade da 

família Hintze Ribeiro e, em outubro de 2007, foi 

vendido. 

 

Fonte: Google. 

 

 

 

Busto de Florbela Espanca  

Busto em mármore, inaugurado no jardim designado 

Mata Municipal de Vila Viçosa, em maio de 1964. 

Atualmente posiciona-se na Avenida Bento de Jesus 

Caraça, junto ao Cineteatro Florbela Espanca.  

Florbela Espanca nasceu em 1894 em Vila Viçosa e 

faleceu em 1930 em Matosinhos. Alguns anos após a 

sua morte os seus restos mortais foram transladados 

para Vila Viçosa. 

Em Vila Viçosa existem, também, outros pontos 

marcantes da vida de Florbela Espanca, tal como o 

memorial a Florbela Espanca, na casa onde nasceu a 

poetisa, situado na antiga Rua do Angerino, que 

assinala o ponto preciso de confinamento da casa 

com o passeio e que convida a um forte investimento 

simbólico e referencial e à entrada no universo 

poético e existencial de Florbela, em como a casa 

onde viveu na Rua Florbela Espanca. 

 
Fonte: Joaquim Saial. 
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Casa de Fresco do Solar dos Sanches de Baena 

Casa de Fresco do Solar dos Sanches de Baena, 

integra a Nora do Solar, com Sala de Fresco 

(pequeno espaço de lazer) e o aqueduto de 

significativo porte. As pinturas deste espaço, 

representam um testemunho singular de 

decoração artística e aristocrática do final de 

quinhentos, século XVI, que, no entanto, 

evidenciam uma visível decomposição, devido à 

humidade que procede da mina de água contígua. 

 

 

Figura 28 ς Pormenores das camadas cromáticas verdes e azuis de frescos do Solar dos Sanches de Baena 

 
Fonte: A casa de Fresco de Sanches de Baena ς elementos de estudo para o seu conhecimento, Milene Gil, Vitor Serrão, António 
Santos Silva, José Mirão, Sara Valadas, Rosário Martins e António Candeias, 2011, p. 264. 

 

 

 

Casa Dr. Barata dos Santos  

No final da década de cinquenta, entre 1958 e 

1962, Teotónio Pereira, Nuno Portas e Pedro 

Vieira de Almeida iniciaram o projeto e 

construíram em Vila Viçosa a Casa Dr. Barata dos 

Santos, classificada como Monumento de 

Interesse Público (2017). 

 
 

Fonte: Flávio Lopes, 2015 
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A moradia, encontra-se situada no centro histórico de acreditado valor patrimonial, num 

espaço com um pronunciado declive e adjacente ao castelo artilheiro, e resulta evidente a sua 

integração contextual na pré-existência arquitetónica. Nesse elo de passagem, que liga duas 

extremidades temporais, a que vai da vila ducal renascentista à década de 60 do século XX, 

existe nesta vila uma moradia moderna que a nível do país é a mais clara expressão de 

contemporaneidade e que tem um significado referencial, cuja integridade resulta evidente. 

A casa-pátio Dr. Barata dos Santos constitui o ex-líbris da arquitetura moderna em Vila Viçosa 

e representa uma abordagem singular no que tange à organização do espaço doméstico, 

alcançando um estatuto de originalidade quando comparada com outros modelos 

construtivos. Trata-se de uma edificação em equilíbrio e diálogo com o contexto histórico que 

a rodeia e que tem uma mira experimental pelo facto de nela se reunir a variedade dos valores 

da construção tradicional. 
 

 

Castelo de Vila Viçosa  

O Castelo de Vila Viçosa foi mandado edificar por D. 

Dinis nos finais do século XIII, no centro de Vila 

Viçosa. Esta fortaleza medieval foi a residência dos 

Duques de Bragança desde 1461 até à construção 

do Paço Ducal, sendo considerado Monumento 

Nacional.  

Tem planta quadrada, com dois torreões, em 

ângulos opostos, foi dotado de mecanismos 

defensivos inovadores, para a época, como galerias 

anti minas e canhoneiras fortificadas, para fogo 

cruzado. Estas caraterísticas fazem dele uma das 

jóias da nossa arquitetura militar, que configura um 

sistema defensivo de vanguarda e é considerado, 

cada vez mais, importante para a compreensão das 

fortificações modernas na Europa. No interior do 

Castelo, encontra-se o Solar da Padroeira de 

Portugal e no interior da Alcáçova do castelo estão 

instalados os Museus da Caça e de Arqueologia. 

 
 

 

 

 



 
 
 
 
 

 
 

 
56 

 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL ς TURISMO, PATRIMÓNIO 

NATURAL, CULTURAL E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 

Cineteatro Florbela Espanca  

O Cineteatro Florbela Espanca de Vila Viçosa, 

cuja abertura oficial ocorreu no dia 29 de julho 

de 1957, é um importante equipamento 

cultural, situado numa das principais artérias 

desta vila. O edifício, com projeto inicial do 

arquiteto Rebello de Andrade, enquadra-se na 

estética caraterística da chamada Arquitetura 

do Estado Novo, no âmbito da tipologia dos 

equipamentos e evoca, num desenho 

estilizado e simplificado, a temática formal do 

neoclássico.  

O imóvel desempenha bem a sua função 

urbana e arquitetónica, de contributo 

monumentalizante para a articulação entre o 

castelo, a alameda-avenida e o centro urbano. 

 

 

O edifício tem em si inscritas dinâmicas específicas de uma realidade cultural e arquitetónica 

muito vasta e afirmou-se como uma centralidade na vida cultural e social de Vila Viçosa. 

 

Edifício dos Paços do Concelho  

 
Fonte: Google Satélite. 

O edifício dos Paços do Concelho de Vila Viçosa, classificado como Monumento de Interesse 

Municipal, encontra-se inserido em pleno centro urbano, na Praça da República. Este edifício 

apresenta um volume retangular de dois pisos com cobertura de quatro águas. 
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A fachada principal apresenta um grupo homogéneo de janelas de peito com bandeira e um 

portal de entrada em mármore descentrado em relação ao conjunto.  

O interior do piso térreo é composto por um largo vestíbulo abobadado com pavimento em 

cantaria grossa de mármore e a escadaria de acesso ao andar nobre é de dois lanços, sendo 

que as paredes laterais possuem painéis de azulejos azuis e brancos com molduras recortadas. 

No primeiro piso, onde as salas possuem abóbadas de barrete, foi colocada, em 1863, uma 

portada quinhentista proveniente da demolição da igreja de S. Sebastião.  

 

Estátua Bento de Jesus Caraça  

Bento de Jesus Caraça nasceu a 18 de abril de 1901, em 

Vila Viçosa, conforme referido anteriormente. 

Foi professor e graças à sua formação e talento viu 

publicados 114 títulos e vários artigos sobre matemática. 

Foi preso pela PIDE e acabou por ser demitido do cargo de 

professor catedrático.  

Morreu aos 47 anos, a 25 de junho de 1948. A sua estátua 

localiza-se na Praça da República em Vila Viçosa. 
 

Fonte: Tripadvisor. 
 
 
 

Estátua de D. João IV  

Estátua imponente do Rei Restaurador D. João IV, 

construída em bronze pela mão do escultor funchalense 

Francisco Franco.  

O simbolismo do cavalo relaciona-se com a crença de que 

foi neste elegante animal que D. João IV terá feito o 

percurso em Lisboa desde o Palácio Real até à Sé no dia da 

sua aclamação. A estátua localiza-se no Terreiro do Paço 

em Vila Viçosa. 
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Fábrica de S. Paulo  

A Fábrica de S. Paulo, classificada como 

Monumento de Interesse Municipal, foi 

inicialmente o Convento de São Paulo, tendo-se 

convertido numa unidade fabril na primeira metade 

do século XX.  

Em 1834, o edifício, totalmente espoliado do seu 

recheio, funcionou primeiro como teatro e depois 

como quartel, tendo ainda abrigado serviços 

municipais. Em 1921 foi vendido à SOFAL 

(Sociedade Fabril Alentejana), que instalou uma 

refinaria de azeite e uma moagem de farinha. 

Durante o seu período de laboração, a então 

denominada Fábrica de São Paulo tornou-se um 

marco importante na vila, dando emprego a muitos 

habitantes.  

O antigo Convento de São Paulo em Vila Viçosa, 

onde funcionou a fábrica SOFAL, será transformado 

num Hotel de luxo. 

 

 

 

 

 

Mercado Municipal   

O Mercado Municipal está localizado no Largo D. 

João IV em Vila Viçosa. 

A atividade comercial que se desenvolve no 

Mercado Municipal de Vila Viçosa quer pela 

localização deste, quer pela dimensão do município, 

é relevante na vida económica do concelho. 
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Paço do Bispo  

Casa nobre da segunda metade do século XVIII, 

com vasto pátio e frontaria sóbria, enunciando já 

a tendência neoclássica. Do edifício quinhentista 

resta apenas um dos salões no primeiro piso com 

abóbada renascentista.  

A fachada principal e a sobriedade do conjunto, 

demarcam a sua presença enquanto elemento 

aglutinador da praça.  

O Paço do Bispo é um edifício classificado como 

Monumento de Interesse Público, desde 2012. 

Atualmente, é Arquivo e sede da Delegação de Vila 

Viçosa, da Fundação da Casa de Bragança.  

 

 
Fonte: Google Satélite. 

 
 

 
 

 

 

Palácio Ducal e Terreiro do Paço  

 

O Palácio Ducal representa um dos mais emblemáticos monumentos de Vila Viçosa, estando 

classificado como Monumento Nacional. A sua edificação iniciou-se em 1501 por ordem de D. 

Jaime, IV duque de Bragança. No entanto, as obras decorreram até ao século XVII. O Paço 

Ducal, em estilo maneirista, tem uma fachada com 110 metros de comprimento e revestido a 

mármore da região.  

A implantação da República, em 1910, levou ao encerramento do Paço Ducal de Vila Viçosa 

que, por vontade expressa em testamento de D. Manuel II, reabriu portas nos anos 40 do 

século XX, após a criação da Fundação da Casa de Bragança, em 1933. 
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Ao longo de toda a visita ao Palácio, predominam os frescos e azulejos seiscentistas, os tetos 

em caixotões pintados e as lareiras de mármore distinguem as diversas salas que acolhem 

importantes coleções de pintura, escultura, mobiliário, tapeçarias, cerâmica e ourivesaria. A 

cozinha é também local de visita obrigatório, com a vasta coleção de utensílios em cobre. 

De destacar as pinturas do teto da Sala dos Duques ς ǘŜƳ ƻǎ ǊŜǘǊŀǘƻǎ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ άtǊƝƴŎƛǇŜǎ 

ŘŜ {ŀƴƎǳŜ Řŀ /ŀǎŀ ŘŜ .ǊŀƎŀƴœŀέ Ŝ ǉǳŀŘǊƻǎ ŘŜ /ƻƭǳƳōŀƴƻ Ŝ aŀƭƘƻŀΣ Řƻ wŜƛ 5Φ /ŀǊƭƻǎΣ ±Ŝƭƻǎƻ 

Salgado e Henrique Medina. 

Em frente ao emblemático Palácio Ducal pode verificar-se o Terreiro do Paço, um grande largo 

de Vila Viçosa. Este terreiro tem cerca de dezasseis mil metros quadrados e possui uma grande 

riqueza arquitetónica. 

 

 

Pelourinho  

De rara beleza e de indiscutível valor artístico e 

documental, o Pelourinho manuelino de Vila Viçosa, 

fronteiro à Porta da Torre e classificado como 

Monumento Nacional, é um símbolo do poder local e 

da justiça oficial, é um exemplar notável e único na 

sua traça e um dos mais belos e elegantes 

pelourinhos que subsistem em Portugal, constituindo 

um verdadeiro ex-libris desta Vila-Museu. Construído 

no seguimento do Foral Novo, outorgado por D. 

Manuel a este concelho alentejano em 1512, o 

monumento é rematado por uma elegante roca 

esferóide, também de mármore, aberta, golpeada e 

enfeitada de festões e folhas de acanto.   
Fonte: Flávio Lopes, 2019. 

O seu fuste de secção quadrangular é talhado em pedra xistosa inteira com oito metros de 

altura e assenta sobre uma base de mármore ornada de quatro toscas figuras de rã esculpidas 

à moda românica. 
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Porta da Tapada 

A Porta da Tapada, elemento de Interesse Municipal, 

ocupa terrenos que atravessam os concelhos de Vila 

Viçosa, Borba e Elvas.  

As cinco portas de acesso a esta vasta área florestal ς 

São Bento, Santa Bárbara, Albufeira, Santo António e 

de Ferro ς permitem a entrada num espaço natural 

privilegiado.  
 

 

 
 

Porta do Nó 

A Porta do Nó, antiga porta de entrada em Vila Viçosa, 

situa-se do lado norte da Vila.  

A inscrição no topo do monumento evoca a 

Restauração da Independência e a Padroeira do Reino 

de Portugal, Nossa Senhora da Conceição. 

Atualmente, é uma das entradas da cerca do 

Convento dos Agostinhos. 
 

 

 
 

Porta dos Nós  

A Porta dos Nós, construída por iniciativa do quarto 

Duque de Bragança, D. Jaime, nos inícios de Quinhentos, 

e situada numa das portas de saída do Paço Ducal, a 

poucos metros da sua entrada principal, tem um 

inegável valor patrimonial, artístico e simbólico. 

Lavrada em mármore e ardósia da região, é constituída 

por arco de carena, ladeado por duas pesadas colunas 

torreadas, atadas às ombreiras por nós em mármore 

que lembram a cordas usadas nos ofícios marítimos, 

finalizando igualmente com um original nó concebido 

em pedra. Este monumento simboliza o poder fidalgo 

dos Bragança.  
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Praça de Touros   

A Praça de Touros de Vila Viçosa, propriedade do 

Mestre David Ribeiro Teles, foi cedida à Câmara 

Municipal de Vila Viçosa, por um período de 

quatro anos (2014-2017). 
 

A tradição taurina é uma prática lúdica que faz 

parte das raízes do concelho de Vila Viçosa e 

tendo em conta o caráter de utilização, este 

equipamento é simples, circular e com 

iluminação artificial. 

 

 

 

 

O Bairro de Vila Viçosa   

Entre as realidades do Estado Novo, em Vila 

Viçosa, uma se destaca pelo seu eminente 

sentido social: o Bairro de Casas Económicas. Em 

Vila Viçosa, o conjunto de casas, construídas a 

expensas do Estado, é composto de 76 moradias, 

que os habitantes das várias foram cuidando ao 

longo dos anos.  

 

 
Fonte: Flávio Lopes, 2018 

O bairro é composto por uma rua principal, intersetada por outras duas, que lhe conferem o 

aspeto de uma cruz dupla, tendo na base uma pequena rotunda circundada de bancos, sendo 

bastante arborizada. 
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MUSEUS 

 

 

1. Museu Agrícola e Etnográfico; 

2. Museu da Caça; 

3. Museu de Arqueologia; 

4. Casa-Museu Bento de Jesus 

Caraça; 

5. Museu-Biblioteca da Casa de 

Bragança; 

6. Museu de Arte Sacra; 

7. Museu do Estanho Apeles Coelho; 

8. Museu do Mármore Raquel de 

Castro. 

 
 

Museu Agrícola e Etnográfico  

O Museu Agrícola e Etnográfico, situado na antiga 

Estação da CP, tornou-se uma realidade em janeiro 

de 2015. O museu apresenta um valioso património 

rural disperso por 7 salas e uma zona exterior, 

dispondo ainda de um auditório onde se localiza 

uma pequena biblioteca e 1 sala para exposições 

temporárias. 

O museu mostra utensílios de campo ligados ao 

trabalho agrícola. Assim, quem passar por este 

espaço cultural pode reviver vivências de 

antigamente e apreciar, entre outros objetos, 

charruas em madeira e ferro, cangas para equídeos 

e bovinos, grades de diversos tipos, atomizadores, 

pulverizadores, bombas de trasfega, motobombas, 

ferramentas manuais, entre outros. 
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Museu da Caça e de Arqueologia  

Os Museus da Caça e de Arqueologia estão 

instalados no piso térreo do Castelo, no 

interior da Alcáçova.  

O Museu da Caça é um importante núcleo 

museológico, pela qualidade e quantidade 

dos objetos expostos, reunindo uma bela 

coleção de espécies cinegéticas. Inclui 

numerosas aves europeias e troféus de caça 

de origem africana, um grande núcleo de 

armas de caça, bem como alguns exemplares 

como o crânio de elefante pigmeu. 

O Museu de Arqueologia reúne um valioso 

núcleo de peças arqueológicas de diversas 

épocas, apresentadas de forma cronológica. 

Destacam-se peças romanas encontradas na 

região, assim como artefactos arqueológicos 

da coleção pessoal do rei D. Luís I.   

 

Casa-Museu Bento de Jesus Caraça  

A Casa-Museu Bento de Jesus Caraça, com 

abertura ao público em 20 de julho de 2013, é um 

pequeno núcleo museológico, no meio de um 

pátio alegre, sossegado e relativamente próximo 

do Paço Ducal de Vila Viçosa.  

Foi neste local que Bento de Jesus Caraça nasceu, 

em 1901, e viveu até aos três meses. A casa ilustra 

a sua origem humilde, de uma família de 

trabalhadores agrícolas e apresenta a cronologia 

da sua vida e também documentação que revela 

outras vertentes de Bento de Jesus Caraça. 

 

 
Fonte: Câmara Municipal de Vila Viçosa. 
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Museu-Biblioteca da Casa de Bragança  

O Museu-Biblioteca da Casa de Bragança, 

instalado no Paço Ducal de Vila Viçosa, constitui 

um dos mais relevantes monumentos 

portugueses, integrando a Rede Portuguesa de 

Museus. 

O Paço Ducal tem quatro núcleos museológicos 

constituídos e inaugurados há relativamente 

pouco tempo, designadamente: 

¶ Armaria - contém peças das vastas coleções 

da Dinastia de Bragança; 

¶ Tesouro - entre o vasto Tesouro do Palácio, 

distingue-se a Cruz de Vila Viçosa, que 

contém uma relíquia do Santo Lenho, peça 

que foi mandada executar entre 1656 e 1673. 

Para além desta relíquia, podem ser 

apreciadas 170 peças da ourivesaria civil dos 

séculos XVIII e XIX, entre outros; 

¶ Porcelana Azul e Branca da China - possui a 

mais importante coleção de porcelana 

chinesa existente na Península Ibérica. 

Dispõe de cerca de 100 peças em porcelana 

branca, pintadas a azul-cobalto, sob o 

vidrado e que datam dos séculos XVI e XVII; 

¶ Carruagens ς a coleção reúne vários coches e 

berlindas do século XVIII, viaturas de gala dos 

séculos XIX e XX, e carros de campo e caça. 

O Castelo de Vila Viçosa alberga dois núcleos 

museológicos, designadamente, o Museu da 

Caça e o Museu de Arqueologia. 

 

 

 

 
Fonte: Fundação da Casa de Bragança. 
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Museu de Arte Sacra  

O espaço museológico ς Museu de Arte Sacra άD. 

Manuel Mendes da Conceição {ŀƴǘƻǎέ, inaugurado 

no dia 8 de dezembro de 1955, está implantado na 

Igreja e Convento de Santa Cruz.  

A coleção de Arte Sacra, de tutela paroquial, em 

exposição contem um espólio constituído por peças 

provenientes de outros templos da região, 

nomeadamente, peças de ourivesaria, mobiliário, 

pintura e escultura dos séculos XVI e XVIII. As obras 

de arte sacra que integram as coleções do museu 

constituem um singular acervo de peças originais de 

excecional valor litúrgico, espiritual, histórico e 

artístico, ao serviço da fé e com um profundo sinal 

identitário. 

 
Fonte: Salgueiro, T., 2017. 

 

Museu do Estanho Apeles Coelho  

O Museu do Estanho Apeles Coelho, inaugurado no 

dia 8 de setembro de 2016, está inserido no centro 

histórico de Vila Viçosa.  

Este espaço museológico foi criado em homenagem 

a Apeles Caetano Coelho, que nasceu em Vila Viçosa 

e empenhou-se no fabrico de réplicas, iniciando 

assim o seu percurso artístico na elaboração de 

artefactos de estanho.  

A sua coleção chegou a ser considerada, por 

especialistas, como uma das maiores coleções de 

peças da Europa. 

 

 
Fonte: Câmara Municipal de Vila Viçosa. 
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Museu do Mármore Raquel de Castro  

O Museu do Mármore Raquel de Castro abriu as 

suas portas em outubro de 2000 na antiga 

estação de comboios desta Vila, sendo 

posteriormente instalado na Pedreira da 

Gradinha. 

Este núcleo museológico apresenta os vários 

aspetos da indústria extrativa e transformadora 

do mármore e todos os instrumentos 

necessários, com especial destaque para os 

utilizados nos primórdios da exploração, ainda 

no tempo dos romanos. 

 

. 
 

 

Visitas virtuais aos museus da Câmara Municipal de Vila Viçosa: 

Os núcleos museológicos da Câmara Municipal de Vila Viçosa apresentam um novo sistema de 

visitas virtuais, através de tecnologia de referência, recorrendo a imagem, áudio, vídeo e 

informação adicional junto do material expositivo. Através destas visitas, a todo o espaço dos 

núcleos museológicos municipais, sem sistema de cobrança, é possível navegar de forma 

interativa através dos espaços e aceder a informações sobre exposições presentes nos museus 

sob tutela municipal: Museu do Mármore Raquel de Castro; Museu Agrícola e Etnográfico; 

Museu do Estanho Apeles Coelho; e Casa-Museu Bento de Jesus Caraça. Sustentado em soluções 

que permitem visitas de realidade virtual em 3D, este projeto apresenta-se compatível com o 

telemóvel e a tablet, a par de outras plataformas, como é o caso do computador. 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 
 

 
68 

 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL ς TURISMO, PATRIMÓNIO 

NATURAL, CULTURAL E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 

Figura 29 ς Exemplo das Visitas virtuais aos museus da Câmara Municipal de Vila Viçosa 

Museu do Mármore Raquel de Castro: 

 

Museu Agrícola e Etnográfico: 

 

 
Fonte: Câmara Municipal de Vila Viçosa 
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2.2. PATRIMÓNIO RELIGIOSO  

O património religioso constitui uma das vertentes mais imponentes do património edificado do 

concelho de Vila Viçosa, constituindo as marcas mais evidentes de devoção ao sagrado.  Entre 

igrejas, conventos, capelas, ermidas e outro património são inúmeros os exemplares 

arquitetónicos que demonstram a presença religiosa no concelho. 

PATRIMÓNIO RELIGIOSO 
 

 

1. Santuário de Nossa Senhora da 

Conceição; 

2. Convento e Igreja dos Agostinhos; 

3. Igreja e Convento das Chagas; 

4. Igreja e Convento de Santa Cruz; 

5. Passos de Cristo; 

6. Igreja de Nossa Senhora da 

Esperança; 

7. Igreja da Misericórdia; 

8. Igreja de São João Evangelista; 

9. Capela de São João Batista; 

10. Igreja da Lapa e Cruzeiro da 

Serpente; 

11. Ermida de São Bento; 

12. Ermidas da Tapada Real: Ermida de 

São Jerónimo, Ermida de Santo 

Eustáquio e de Nossa Senhora de 

Belém; 

13. Ermida de São Domingos; 

14. Igreja de Santo António; 

15. Igreja e Convento dos Capuchos; 

16. Capela de São Luís; 

17. Igreja de Santa Catarina (Pardais);  

18. Igreja Paroquial de São Romão 

(Ciladas); 

19. Igreja Paroquial de Santa Ana 

(Bencatel). 

  

 

 
 

  

19 

17 

18 
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O Santuário de Nossa Senhora da Conceição, 

edificado entre 1569 e 1606, é a Igreja Matriz 

de Vila Viçosa e fica situada no interior das 

muralhas do Castelo, estando classificada 

como Imóvel de Interesse Público.  

A fachada é sóbria, por força das 

remodelações que foram feitas, sobretudo 

depois do terramoto de 1755 e de alterações 

no fim do século XIX. O seu interior tem três 

naves, apoiadas em colunas de mármore da 

região. Na capela-mor está uma imagem de 

Nossa Senhora da Conceição, protegida por 

grades com enfeites de prata e ladeada por 

duas telas quinhentistas.  

Em 1646, D. João IV, o rei Restaurador, 

dedicou a Nossa Senhora da Conceição o 

reino de Portugal, proclamando-a rainha e 

padroeira da Nação. Desde essa altura este 

passou a ser um lugar de grande devoção, 

atraindo fiéis e devotos de todo o país.  

Santuário de Nossa Senhora da 

Conceição 

 

 

O Convento e Igreja dos Agostinhos, 

classificado como Monumento Nacional 

desde 1944, iniciou a sua construção em 

1267 e foi dedicado a Nossa Senhora da 

Graça. Entregue à Ordem dos Eremitas 

Calçados, foi o primeiro convento a ser 

instituído em Vila Viçosa.  

A Igreja, de estilo barroco, passou a ser, a 

partir de 1677, o Panteão dos Duques de 

Bragança, tendo recebido o túmulo do 

primeiro Duque de Bragança, D. Afonso. 

 

 

 
Convento e Igreja dos Agostinhos 
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 O Convento das Chagas, construído em 1514, 

tinha como finalidade ser o Panteão das 

Duquesas de Bragança. Alguns anos após a 

sua construção, o Convento foi ocupado pelas 

clarissas do Mosteiro de Nossa Senhora da 

Conceição, de Beja.  

Classificado como Monumento Nacional 

desde 1944, a Igreja e Convento das Chagas 

apresenta o seu interior revestido de azulejos 

do século XVII e o altar-mor é em talha 

dourada, com pinturas, do século XVI.  

Atualmente, o Convento está transformado 

na Pousada Convento de Vila Viçosa, cujos 

quartos conservam toda a história e trazem à 

memória os tempos em que, nas celas, retiros 

e oratórios, as religiosas dedicavam o seu 

tempo à contemplação e oração. 
Igreja e Convento das Chagas  

 

A Igreja e Convento de Santa Cruz, fundados 

no início do século XVI, estão classificados 

como Monumento de Interesse Público.  

Apresenta uma arquitetura religiosa, tardo-

renascentista, maneirista e barroca, sendo 

a sua conceção essencialmente clássica, 

com claustro central e planta quadrangular. 

A igreja, de nave única e capelas laterais, é 

caraterística da segunda metade do século 

XVI. Mantém ainda uma capelinha claustral, 

de planta central com cobertura octogonal, 

decorada por pinturas murais do século XVI. 

Foi uma das primeiras comunidades de 

monjas agostinhas. 

 

 
  Fonte: all about Portugal. 

 
Igreja e Convento de Santa Cruz 
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 Os 5 Passos de Cristo/Estações da Via Sacra, 

classificados como Conjunto de Interesse 

Público, enquadram-se na malha urbana da 

zona histórica e apresentam a seguinte 

localização:  

¶ Rua Padre Joaquim Espanca (antiga Rua 

de António Homem); 

¶ Largo Mouzinho de Albuquerque (antigo 

Rossio); 

¶ Rua Dr. Couto Jardim (antiga Rua dos 

Fidalgos); 

¶ Largo Mariano Prezado (antigo Largo da 

Saboaria); 

¶ Largo José Sande (antigo Terreiro do 

Patacão). 

Evidenciam-se, desde logo, pelos seus portais 

de mármore com remate superior decorado. 

Cada capela exibe uma planta quadrangular 

destacando-se o pórtico de feição barroca 

com frontão assente sobre arquitrave e 

pilastras.  

A rica decoração é geralmente composta de 

anjos, palmas, enrolamentos e aletas, nunca 

faltando a representação das Chagas de 

Cristo. Os tetos possuem abóbadas de berço e 

a sua decoração interior associa pintura, 

azulejaria e estuque numa simbiose notável. 

5 Passos de Cristo / Estações da Via 

Sacra de Vila Viçosa 
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A Igreja da Esperança, edificada entre 1553 

e 1570, é um Imóvel de Interesse Público 

classificado desde 1944.  

Templo desenvolvido em planta 

longitudinal, de nave única e capela-mor 

coberta por cúpula hemisférica. A nave 

única é revestida por azulejos de tapete 

enriquecido pelas pinturas a fresco, das 

mais raras do país.  

Na portada merece destaque um baixo 

revelo tardo-renascentista representando a 

Virgem com o Menino, ladeada pelos Anjos 

Custódios São Rafael e São Gabriel. 

 

 

 

 
Igreja e Convento da Esperança 

 

 

Fonte imagem: SCM Vila Viçosa. 

 

 A Igreja primitiva da Misericórdia, classificada 

como Monumento de Interesse Público 

desde 2013, foi erguida em meados do século 

XVI.  

A igreja constitui um exemplar arquitetónico 

de grande importância na região, possuindo 

diversos elementos de boa qualidade 

representativos dos estilos maneirista e 

barroco.  

A fachada apresenta um elemento de 

destaque, ainda quinhentista, o elegante 

portal de mármore. No seu interior podem 

ver-se peças magníficas de arte sacra, talha 

dourada barroca e arte decorativa, onde 

merecem destaque os azulejos figurativos.  Igreja da Misericórdia de Vila Viçosa ou 
Igreja do Espírito Santo 
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A Igreja de São Bartolomeu ou Igreja de São 

João Evangelista, classificada como Imóvel 

de Interesse Público desde 1945, remonta 

ao século XVII, tendo sido fundada em 

1636.  

Esta Igreja foi mandada edificar pelos 

Duques de Bragança para acolher o colégio 

dos jesuítas de S. João Evangelista, fundado 

anos antes, em 1601. 

A grandiosa fachada principal está voltada 

para a Praça da República e é revestida com 

mármore da região. Apresenta duas torres 

sineiras, uma de cada lado da fachada e, no 

meio, um relógio ali colocado pela 

autarquia, em 1822. De destacar as três 

ordens de janelas e o mesmo número de 

portais ladeados por colunas dóricas. 

O seu interior é barroco, sendo de apreciar 

o altar-mor em talha dourada, trabalho da 

autoria do calipolense Bartolomeu Gomes, 

feito em 1726. 

 

 

 

 
Igreja de São João Evangelista 

 

 

 A Capela de São João Batista, fundada na 

década de 70 do século XVI, encontra-se 

classificada como Imóvel de Interesse 

Público.  

Este templo de linhas maneiristas é de 

pequenas dimensões, composto por nave, 

capela-mor e sacristia, e apresenta um 

programa decorativo de grande qualidade, 

estando o seu interior repleto de pinturas 

murais e azulejos.  Capela de São João Batista da Carrasqueira  
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A Igreja da Lapa, fundada em 1756, com 

abertura ao culto em 1764, é um dos 

ícones da arquitetura barroca no Alentejo, 

classificado como Imóvel de Interesse 

Público. 

Este é composto pela Igreja de Nossa 

Senhora da Lapa, pela hospedaria dos 

peregrinos e pela moradia do capelão e do 

eremita. Atualmente, além do culto e da 

procissão que acontece em setembro, 

funciona também como hospedaria e 

armazém da cavalariça. 

Em frente da Igreja da Lapa ergue-se o 

Cruzeiro da Serpente, de estilo manuelino, 

do século XVI, tendo sido inicialmente 

construído na cerca do Mosteiro de Santo 

Agostinho e mais tarde mudado para o 

Campo da Restauração. É dividido em duas 

partes ligadas pelo abraço da serpente, 

que representa Cristo Crucificado. 

 

 

 

 
Igreja da Lapa e Cruzeiro da Serpente 

 

 
Fonte: Bussola PT. 

 A Ermida de São Bento, classificada como 

Monumento de Interesse Público, foi 

construída no século XVI. Esta foi bastante 

danificada pela Guerra da Restauração, além 

de ter sido bastante alterada no período 

barroco. 

O seu interior está totalmente revestido de 

murais e pinturas barrocas, restauradas no 

século XX. Atualmente, abre apenas para a 

festa anual do padroeiro, no domingo de 

Pentecostes. Ermida de São Bento   
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As Ermidas da Tapada Real são constituídas 

por um conjunto de três, sendo que duas se 

localizam no concelho de Vila Viçosa e uma 

no concelho de Borba, designadamente: a 

Ermida de São Jerónimo, a Ermida de Santo 

Eustáquio e a Ermida de Nossa Senhora de 

Belém (Borba). Cada uma tem a sua 

singularidade, mas o seu conjunto converte 

este espaço num lugar singular e de grande 

riqueza arquitetónica. 

 
 

 

 

Ermidas da Tapada Real 

 

 
Fonte: Google. 

 A Ermida de São Domingos, Monumento de 

Interesse Púbico desde 2013, foi fundada em 

meados do século XVI e proporciona uma 

vista panorâmica de grande qualidade. É 

constituída por um alpendre aberto (de 

construção posterior), nave, capela-mor e 

outras dependências. Na segunda metade do 

século XX, os azulejos do retábulo e do altar-

mor foram roubados. Ermida de São Domingos   

 

 

 

 

 

 

A Igreja de Santo António, mandada erigir 

em meados do século XVI pelo 6.º Duque de 

Bragança - D. João I, apresenta arquitetura 

de caraterísticas renascentistas. No seu 

interior encontram-se azulejos 

quinhentistas de tipo άtƛǎŀƴƻέΣ ǊŀǊƻǎ ŜƳ 

Portugal, bem como outros de padrão do 

século XVIII representando cenas da vida de 

Santo António. No altar-mor a imagem do 

padroeiro é de fins do século XVI em 

madeira estofada, sendo o retábulo 

dourado do início do século XVIII. 

 

 
 

Igreja de Santo António 
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 A Igreja e Convento dos Capuchos, 

classificada como Monumento de Interesse 

Público, é uma igreja barroca dedicada a 

Nossa Senhora da Piedade. No seu interior, 

podem encontrar-se as figuras de São 

Francisco, Santo António e São Bernardino de 

Siena, todas elas em terracota.  

Antes da entrada na igreja, surge do lado 

esquerdo a Capela de São Francisco, 

construída no reinado de D. João V, uma das 

caraterísticas mais marcantes do edifício.  Igreja e Convento dos Capuchos  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Capela de São Luís, fundada em 1560, 

encontra-se classificada como Imóvel de 

Interesse Municipal.  

Inserida numa quinta localizada a poucos 

quilómetros do centro da Vila, no designado 

Largo do Capuchos, é composta por nave, 

capela-mor, sacristia e casa das fogaças. O 

interior pode ver-se azulejo policromo e 

azul e branco.  

 

 
 

Capela de São Luís 

 

 

 A Igreja de Santa Catarina, inaugurada a 16 

de outubro de 1904, ergue-se altaneira, 

desempenhando um lugar de relevo na vida 

quotidiana na Freguesia de Pardais.  

Distingue-se pelas duas torres sineiras que 

ladeiam a fachada principal. A fachada é 

aberta pela porta principal encimada por 

um frontão triangular e uma janela em arco 

abatido. Termina com um relógio numa 

moldura circular sobreposto por uma cruz. Igreja de Santa Catarina   
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A Igreja Paroquial de São Romão, 

localizada na Freguesia de Ciladas (São 

Romão), eleva-se por entre um casario 

tipicamente alentejano e dedica-se ao 

Santo que terá sido monge de Panóias, no 

ano de 566.  

Influenciada pela arquitetura rural 

alentejana tem a fachada com remate 

triangular encimada por dois campanários 

emparelhados, que albergam sinos de 

bronze. 

 

  

 
Igreja Paroquial de São Romão 

 

 

 A Igreja Paroquial de Santa Ana foi construída 

em 1763, com licença do proprietário das 

terras - Conde das Galveias. Santa Ana é a 

padroeira da freguesia de Bencatel.  

A frontaria da igreja apresenta uma 

arquitetura sóbria e simplista.  

No seu interior destaca-se o batistério, com 

um painel de azulejos de 1780, a representar 

o Batismo de Cristo. Igreja Paroquial de Santa Ana   

 

 

2.3. PATRIMÓNIO IMATERIAL 

A Região do Alentejo conta com um importante património imaterial, que veicula grande parte 

das suas tradições e da sua identidade cultural, e que deve ser promovido de forma integrada 

em atividades turísticas para criação de produtos cada vez mais diferenciadores, criando 

experiências turísticas únicas. 
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Apresentar a diversidade cultural da região, dignificar os atores do saber-fazer tradicional, 

valorizar o território em todas as suas especificidades diferenciadoras, é fundamental para 

provocar/atrair novas dinâmicas que ajudem o turismo e a economia local (DGCA). 

O património de qualquer localidade é a sua história, a sua arte, a sua cultura, a sua religião, os 

seus monumentos e a sua gastronomia; mas é também a sua Festa. Neste sentido, destacam-se 

como atratividades: 

 

 

 

 

 

 

 

ARTESANATO 

 

O Artesanato espelha a criatividade do Homem que transforma, com muito engenho, as 

matérias-primas da região em autênticas obras de arte. Os trabalhos tipicamente produzidos no 

concelho são esculpidos e projetados em diferentes materiais, designadamente com o 

abundante mármore da região, o estanho, a cortiça e o barro. Cada peça reflete a genuinidade 

das tradições alentejanas e de Vila Viçosa em especial. 

Em Vila Viçosa realiza-se a Feira de Artesanato, uma tradição cultural no concelho, que se tornou 

de grande importância, pois funciona como uma vitrina onde cada Artesão pode mostrar os seus 

artigos e cada consumidor pode encontrar produtos que talvez nunca encontrasse nos grandes 

centros comerciais. Esta Feira identifica, estimula e valoriza um tipo de trabalho que exige 

habilidade e criatividade dos seus produtores. Realiza-se anualmente, em agosto, e junta 

espetáculos, ar livre e artesanato regional.  

O Artesanato do concelho de Vila Viçosa envolve trabalhos em cortiça, cerâmica, doçaria, 

madeira ou estanho, entre outros. 

Artesanato Gastronomia 

Festividades 
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FESTIVIDADES 

 

Quanto às Festividades, não há terra, grande ou pequena, que não tenha a sua Festa. Neste 

contexto, destacam-se em Vila Viçosa as seguintes:  

¶ Procissão do Enterro do Senhor ς 6ª Feira Santa ς Páscoa; 

¶ Festa dos Capuchos ς segundo fim de semana de setembro ς Freguesia de Nossa 

Senhora da Conceição e São Bartolomeu; 

¶ Festa de Santa Ana ς agosto - Freguesia de Bencatel; 

¶ Festa de Santa Catarina ς julho ς Freguesia de Pardais; 

¶ Dia da Imaculada Conceição ς 8 de dezembro ς Freguesia de Nossa Senhora da 

Conceição e São Bartolomeu; 

¶ Festa de São Romão ς 15 agosto ς Freguesia de Ciladas (S. Romão). 

Quando se escolhe um momento de expressivos e profundos sentimentos da vida da 

comunidade local, escolhe-se a Festa dos Capuchos, a mãe de todas as festas populares do 

município de Vila Viçosa, que simboliza uma ode merecida ao património intangível. Por isso, é 

importante assinalar e enaltecer os exemplos de localidades que ao longo da sua História 

souberam preservar e enriquecer o seu património imaterial. Vila Viçosa, é, sem dúvida, um 

desses casos. A festa remonta a 1863, mas que terá larga fortuna ao longo das décadas 

seguintes, que muitas gerações de calipolenses herdaram e continuaram num movimento 

incessante de imaginação, de renovação e num ingente labor de adaptação à sociedade 

contemporânea. Cada ano, com a grande festa de Vila Viçosa, a vila retoma o seu ciclo festivo.  

Nesta viçosa e bela Callipole, como de costume, o segundo fim de semana de setembro marca 

a hora da Festa dos Capuchos, em Honra de Nossa Senhora da Piedade dos Capuchos e do 

Senhor dos Aflitos, organizado pela Câmara Municipal de Vila Viçosa. O tempo festivo é uma 

manifestação cultural, social e pública traduzida numa forte identificação com as populações, 

quer para estantes, quer para passantes. No fundo de muita confraternização, de tanta palavra, 

de tanto contar, late sempre a esperança de que em algum momento ocorra o feliz, ansiado e, 

por vezes, inesperado reencontro dos que cá vivem com os que regressam, numa verdadeira 
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demonstração de amor à terra e num ciclo incessante de regressar à terra.  Por isso, não admira 

que a Festa dos Capuchos, em Vila Viçosa, seja nos nossos dias cada vez mais referenciada na 

agenda cultural local e regional, para o que contribuiu, certamente, a Declaração de Interesse 

Municipal do Evento Festa dos Capuchos de Vila Viçosa, aprovada na Assembleia Municipal de 

Vila Viçosa, realizada a 21 de novembro de 2013.  As celebrações constituem um acontecimento 

de inegável valor cultural e turístico. De facto, prestam um bom serviço à atividade turística do 

concelho e fortalecem uma imagem atrativa do concelho para o exterior, tendo conseguido o 

reconhecimento e a preferência de milhares de visitantes em todo o município e região. 

Figura 30 ς Festa dos Capuchos 

 
Fonte: Câmara Municipal de Vila Viçosa, 2018. 

 

Destacando o Dia da Imaculada Conceição - Padroeira Nacional ς um evento religioso que traz 

ao concelho inúmeros devotos do culto mariano que participam na procissão que percorre as 

ruas da Vila. 

As peregrinações de caráter nacional foram recordando a importância do padroado de Nossa 

Senhora da Conceição. No imaginário e no pensamento de muitos calipolenses e portugueses, 

existe um espaço muito especial para a celebração do Dia da Padroeira de Portugal (8 de 

dezembro), centrada em exclusivo em Nossa Senhora. 
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Figura 31 ς Procissão da Padroeira, do dia 8 de dezembro, nas ruas de Vila Viçosa 

 
Fonte: António Espiga Pinto. 

 

Figura 32 ς Busto de S.S o Papa João Paulo II, comemorativo da sua peregrinação ao Santuário de Nossa Senhora da 
Conceição em 14 de maio de 1982, da autoria do escultor Lagoa Henriques 

 
Fonte: FL, 2018. 

 

 

 

 

 


